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dãos que não comungam com 

- e os 
--érimes êspantosos que Os go: 
-qvernai £ istros da negra 
4 seit - Y É RE E: | Ea 
tem con elevaram á ca- 


tegoria do principio que lhes 
serve de rumo na sua marcha 
assombrosamente macabra. 


Evidentemente os -estadistas 
nacionais não precisam fabricar 
leis de excepção que lhes facul- 
tem todos os abusos e ilimi- 
tados poderes para ordenarem 
homicídios coletivos, sequestros 
e expulsões de pessoas dedica- 
das ao trabalho, provocando a 
dissolução violenta das fami- 
lias e toda sorte de inauditas 
brutalidades. | 


Mas com a pretenção de dar 
um caracter lecal aos seus cri- 
mes ou cobrir com a capa da 
lei todos os seus delitos .e-des- 
-respeitos ás normas que esta- 
belecem as garantias constith- 
cionais, encomendam ás cá- 
maras legislativas leis especiais, 
como a de expulsão, que pre- 
sentementé essas camaras estão 
afanosamente ocupadas em co- 
dificar, sob bases sceleradas e a 

ue deram em chamar de de- 
era social. ES 
ssa lei facultativa de todos 
--os delitos é o que se pode 
chamar um esteio da sociedade 
do crime, como o é a socieda- 
de presente, cujos alicerces 
estão formados pela tirania, 
pela exploração e pelo fana- 
tismo, 
Não nos admira que os pri- 
viligiados do Poder, do Capital 
e da Igreja se esforcem e lan- 
cem; mão de todos os meios 
iniquos para multiplicar as suas 
prerogativas e restringir todas 
as garantias populares; mas o 
que nos estranha é que o povo 
consinta, com a sua passividade 
condenavel e deprimente, : a 
absorpção de todos os direitos 
e a suspensão de todas as re- 
galias, deixando a sua vida, a 
vida dos seus filhos, da sua 
familia, é disposição dos esbir- 
ros policiais, dos mentecaptos 
que desde as alturas ilas insti- 
tuições civis, militares e ecle- 
siasticas determinam a forma 
em que o povo se deve conduzir. 
e sacrificar-se em honra dos 
seus antiumanos .convenciona- 
lismos. 

Com a criminosa passividade 
dominante só consiguiremos 

ue nos arranquem os poucos: 


ireitos que nos restam e o 


envilecimento proprio de im- 
potentes e pusilanimes. De- 
pois, quando tudo estiver per- 
dido, será tarde para reagir. 

Com o mesmo afan com que 
eles estão suprimindo os nos- 
sos direitos, estamos nós no 
dever de os defendes a todo 
o custo, 


Uma porfiada. luta deve ser 
empreendida contra a lei de 
expulsão, contra a lei de defesa 
social e contra os barbaros pro- 
cedimentos das autoridades, 
Devemos constituir uma força 
activa, capaz de garantir e tor- 
nar intangíveis; as liberdades 
populares, reduzindo á impo- 
têencia o inimigo comum. 

O contrario equivale a um 
suicidio ou representa a solida- 
riedade com Os actos crimino- 
sos das classes dirigentes. 


João Crispim, 


















“ Baldado 


Com os seus embustes, sua astucia e seus vicios 
procura o monstro esmagar a Verdade. 
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EM MOGI' DAS CRUZES da 


Uma fita leiga de grande sAcss 


Novas informações sobre o escandalo do dia 30 -- 0 
padre escapou de ser linchado — Passeata de pro- 
testo — À igreja manchada com o sangue padrecal 





foi encerrada — O padre fujão não deveria ser substi- 


Como prometemos em nosso 
numero passado, damos hoje 
publicidade á correspondencia 

ue de Mogi das Cruzes nos 
oi enviada sobre o escandaloso 
caso que ali se desenrolou. 

Os nossos leitores já estão 
infotmados do que se trata, 
porêm não é demais relatar 
aqui novamente o precioso acon- 
tecimento, juntando-lhe os de- 
talhes que ainda não conhe- 
ciamos. 

E sem mais aquela passamos 
a dar a palavra ao nosso cor- 
respondente, que vai desenro 
lar a fita. 

Na noite de 30 de novembro 


Prada fileceu aqui a jovem 


faria Cabrera, que trabalhava 
como operariá na fabrica de 
chapéus do sr. M. Vilela. : 

Os operarios da fabrica, que- 
rendo prestar a ultima home- 
nagem á companheira estincta, 
organizaram uma subscrição e 
encarregaram-se do seu fune- 
ral, que, aliás, tevc uma im- 

onencia pouco comum em 
ogí das Cruzes. 

Em obediencia, porêm, a um 
velho costume da cidade, o 
corpo foi transportado para a 
igreja antes de ser levado para 
o cemiterio, . 

A's 4,20 da tarde, chegando 
o cortejo em frente à matriz, 
a todos causou estranheza estar 
ainda a sua porta fechada. 
Mas logo, porêm, chegou um 
pequeno com a chave e o cor: 
po foi colocado no centro do 
templo. O sacristão, que estava 
presente, correu á torre e poz- 
se a tocar os sinos á finados. 
Um dos presentes foi ter com 
o padre Benedito Marcos de 
Freitas e fez-lhc ver o escan- 
dalo que se produziria se ele 
não fosse encemendar o corpo. 
O santo homem, que estava no 
melhor da sua digestão, disse 


tuido - São todos iguais. 


que não ia porque já passava 
a hora marcada. 

Entretanto, pouco depois en- 
tra ele brutalmente na igreja e 
agarrando o sacristão pelo pa- 
letó, poz-se a insulta-lo, cha- 
mando-o de cachorro, dizendo 
que lhe partiria a cabeça se 
continuasse a tocar os sinos. 


Dirigindo-se estupidamente 
ás pessoas que acompanhavam 
o enterro, disse: «Esta casa é 
minha, ponham-se lá fóra e 
levai esse "cadaver para a po- 
licia !» 

Esta brutalidade provocou 
tal indignação, que, antes do 
padre continuar, já sobre a sua 
coroada cabeça caia um chu- 
veiro de socos e guarda-chuva- 
das. O sacristão, procurando 
abrigar a sagrada pessoa do pa- 
dre, tambem teve a sua tareia. 

O padre, vendo que os ani- 
mos não serenavam, tratou de 
dar às de Vila Diogo, fugindo 
para uma casa proxima da 
igreja. 

Foi'o que o livrou de deixar 
na igreja a sua beatifica car- 
cassa. Ássim mesmo saiu ainda 
bem marcado, cabendo tambem 
alguma coisa ao seu sacristão. 

Com a fuga do vigario, o 
cortejo seguiu para o cemite- 
rio, onde'o advogado Arthur 
Aguiar fez um descurso. 


De volta, tendo á frente uma 
banda de musica, veiu o povo 
para a cidade, fazendo uma 
manifestação contra o padre. 
O sr. Artur Aguiar falou ain- 
da uma vez, sendo muito aplau- 
dido. 

Para as 7 horas da noite es- 
tava marcado um comicio, que 
não poude ter lugar devido a 
um incidente surgido á ultima 
hora. 

A igreja foi fechada por oito 
dias por ter sido manchada 


A valer a sua 


|; Deve ter brigado até com os 


.|se aproximasse. Nem mesmo os sa- 
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: [ ' y E qu RT 
“Fom o sangue-de um santo & 
Wiginistro do eh O bispo A confissão 


“Wá sagra-la novamente com a 
sua benção... 

- Juhtemos agora alguns co- 
mentarios ligeiros. 

| Esse sangue-suga da Igreja 
vivia aqui a meter o bedelho 
em tudo, procurando fazer sem- 
y intrugisse. 
uestionava com toda a gente, 
desde as autoridades até O jor= 
pal local 4 Vida. 


Nos reconcavos escuros 
das igrejas encontram-se 
abertas as vigias da con- 
sciencia humana, para de- 
vássaromn o intimo das 
almas debeis o crentes, e 
atacar, nas trevas, o ideal 
de sciencia que nos torna 


são, nascida de uma con- 
veniencia papal, não é, na 
sua essencia, como quasi 
todos os actos catolicos, mais 
do que um plagio das cren- 
ças pagãs, que dominaram 
e embrnteceram o mundo 
antigo. 
- Osconcilios catolicos, ond, 
se estabeleceu a contissão, 
não são mais do que uma 
parodia dos concilios budhi- 


santos que lhe ganhavam os ni- 
queis... 

Gritou ele que a igreja é sua 
casa. Ora, ora! Sua a casa que 
(9 construida com o dinheiro 
arrancado ao suor do povo in- 

nuo ? 

(Teus são os socos bem apli- 
cídos que te esquentaram as 
vantas, padre digno de padre... 
MO teu acta demonstra bem 
que o fim da tua classe não é 
outro--senão arranjar dinheiro, 
arrancado ao povo que ainda 
te dá credito. Desrespeitaste o 
csdaver de: uma jovem e osluma nova doutrina. Eram 
que o acompanhavam á ultima teles uns 500 e formarem o 
morada, mas levaste uma lição primeiro concilio ecumenico 
de mestre, | pudhico, do qual saiu a tri- 

Oxalá o povo desta cidade |plice cestinha, que era á 
tenha constantemente em vista | doutrina do mestre, repare 
este escandalo para se manter jtida com “sontras*, ou afo- 
sempre distante da igreja, onde |rismos e sentenças, à “vie 
tu eos da tua raça vivem ajnaya*, ou disciplina e à 
embrutecer as consciências. “abidarma*, ou metafísica, 
Mogi da Cruzes, 3 de de-| Passado um seculo, novo 
zembro de 1912. concilio se reuniu com o fim 

EE Es de por termo ás dissidencias 

Ex-seminarista. | dog chefes das seitis que ge 
levantaram durante esse pe- 
riodo e chamal-os todos á 
unidade: mas as decisões 
deste concilio, que tambem 
foram motivo de heresia, 
dividiram ainda mais os cren- 
tes, pulverizando-os em de- 
zoito seitas. | 

Cento e oitenta anos mais 
tarde, um terceiro concilio 
se reune, soh os auspícios 
de Açoka. 

Finalmente : dominando 
Augusto em Roma, reune 
um quarto concilio ecume- 
nico em Djalandhara, a Ca- 
chemira; mas já à doutrina 
primitiva tinha sofrido mui- 
tas alterações, tal como mais 
tarde sucedeu ao catoli- 
cismo. 


Nas assembleias dos Bhi- 
xus, ou devotos, lê-se o livro 
dos Deveres e no fim de 
cada capitulo cada um se 
acusa daqueles a que faltou, 
sendo-lhe imposta uma pe- 
nitencia, sendo a maior a 
expulsão da ordem. 

O livro dos Deveres cor- 
responde ao Decalogo e a 
expulsão da ordem á excom- 
mcunhão que o papa ainda 
por aí vibra. 

Soru, sectario de Brama:; 
Lama, partidario de Budha 
e Uléma, defensor de Cristo, 
são directores espirituais. Os 
primeiros dirigem os tute- 
lados pelo conselho e devem 
conhecer os seus mais inti- 
mos segredos. Todos querem 
aproveitar a pndica donzelá 
em toda a nudez da sua 
alma, em toda a simplici- 
dade da sua candura; a 
virtuosa matrona, nos seus 
actos mais secretos, e o 
homem simples, de cuja von- 
tade procuram apoderar-se. 

O que é a confissão feita 
segúndo os preceitos catoli- 
cos, podemos avalial-o pela 
“Teologia Moral* de S. 
Afonso Maria de Ligorio, 
obra aprovada e recomendada 

lo breve apostolico de 7 
de julho de 1871, firmada 
pelo papa Pio IX e manda- 
da vulgarizar pelo papa Leão 
XIII, em 28 de agosto de 
1879. 

Nesse livro se ensina ao 
padre que confesse mulheres 
casadas a fazer-lhes perguo- 
tas detalhadas e minuciosas 
referentes a união sexual, 
perguntas que o respeito que 
nos merecem os leitores da 
Lanterna, proibe que aqui 
repitamos. 


(Continúa na 2.º pagina), 


eyapa convocon em Radcha- 
gia, capital do reino de 
Magadha, os proselitos de 































































VOSPOHO CO COS O LOG DO P0OS 


CONFEITOS BÍBLICOS 


«O “capitulo, XIX do Exodo narra- 
nos todas as precauções tomadas por 
Moisés para que o seu povo, acam- 
pado diante do Monte Sinai fo «Monte 
da Lua») no terceiro mez da sua 
migração, recebesse as suas leis com 
o mais profundo acatamento e o res- 
peito mais religioso, isto é, mais apa- 
vorado e mais irraciocinado. O astuto 
chefesupremo era um habil enscenador. 

Primeiro subiu ao monte e voltou 
para dizer ao povo: 

— Lã estivr a palestrar com O 
meu velho amigo “Deus. Diz que vos 
quer tornar felizes, fazer de vós o 
povo eleito, a nação santa. Mas ha- 
veis de cumprir o pacto, obedecer 
fielmente as leis que ele nos vai ditar, 
hein?... Já sabeis o que ele fez por 
VÓS... 

O povo jurou obedecer, coitado, e 
lá subiu novamente ao monte o velho 
matreiro, para voltar com estas 
palavras : 

— Em vista da vossa promessa, o 
Senhor vai aparecer-vos no alto do 
monte, falando-me de modo que o 
ouçais. Mas tendes de vos santificar 
e de lavar os vestidos hoje e amanhã. 
Ão terceiro dia, soará uma buzina, 
e então podeis aproximar-vos... das 
raiçes do monte, até perto dos limites 
que porei. Mas não toqueis na cerca 
(talvez de arame farpado) nem no 
monte, senão morrereis «de morte»: 
homem ou bicho que o fizer será 
lapidado ou asseteado. Purificai-vos 
e não vos chegueis a vossas mulheres! 

Impressionado com esta solenidade... 
e com as cautelas do enscenador (de 
longe não se vêem os bastidores), o 
povo seguiu todas as instruções... 
divinas. 

Veio o terceiro dia e houve trovões, 
relampagos, nuvens, fogueiras, fuma- 
ça, um som terrivel de buzina... e o 
povinho papalvo, todo aterrado, a ver 
de longe. Subiu Moisés e regressou 
em breve para dizer que Deus nova- 
mente lhe recomendara — quanta pre- 
caução! — que ninguem subisse ou 


cerdotes. Com Moisés subiria apenas 
o irmão, Arão. Era pessoa da fami- 
lia, de inteira confiança, e estava ao 
corrente de tudo. Os outros sacerdo- 
tes, nã : nas associações esotericas, 
para exploração dos ignorantes, o 
segredo supremo estã só na suprema 
chefia. Segredo de muitos é segredo 
de-todos. Dois eram indispensaveis, 
para representar a peça: Arão faria 
de divindade, com a sua bela voz de 
orador e um porta-voz... Ah! não 
estar já inventado o fonografo h.. 


O & ntaiteiro. 





simples e bous. A confis.; 





cos. Depois da morte da! 
Cakia, o seu discipnlo Ka-| 
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As religiões apoiam-se em dogmas. Os 
dogmas são proposições cuja exactidão é afir- 
mada, que.são impostas e que não:; podem 
ser estabelecidas. Todas as verdades são scien- 
tificas, todas as religiões são antiscientificas. 

As religiões declaram que fora delas não 
ha moral. E quando dominam, os seus repre- 
sentantes executam acções não só imorais, mas 
atrogmente criminosas. 

Religião quer dizer mentira. E essa 
mentira Começa a ser notada hoje pelas massas, 
ainda hontem obcecadas. 


(La Barbarie Moderne). 
CG. - A. Laisant. 


| 


| ... 


Nada pode haver que não seja facticio, 
artificial é rebocado numa ordem de coisas 
na qual as desigualdades sociais contrariqm 
as desigualdades naturais. 


Victor Hugo. 


|ESESXSH<>*]0J >= 


| CAUTÉRIOS 


LXXXVII 
O cónego dr. Sansoni 
(V. un. 167 da Lanterna), 


E” um santo, é um benemerito o Sansoni! 
Conhecem-no vocês; caros leitores ? 

Se êle não tem a fama do Qonsoni 

Não é por culpa sua, méus Senhores... 


Para alcançar a c'rõa do martírio, 
Que no Faustino, esplêndida, negreja, 
O Teófilo fez-se um casto lírio, 

E é uma glória autêntica da Iareja ! 


E" uma invejavel senda de virtude 

A sua vida pura e mui cristã : 

Mais clara e mais gentil que um ataúde, 
Mais honesta que a duma barregã. 


Mas não tem sido em vão seu sacrifício : 
“Tem seu mérito em parte premiado : 

E? cónego e doutor é há mesmo indício 
De que será tambêm canonizado ! 


Para fazer a história milagrosa 

Dêste santo maior que Barrabás, 
A minha pena sente-se medrosa, 
Sente-se fraca, sente-se incapaz... 


Seus títulos de glória já são tantos! 
“Tulio as venci LIGIAS SNC 3UUc|ass, - = 


Que, mesmo lá no céu, os outros sántos 
A candura, a virtude, a fé lhe invejam! 


Para lhes dar apenas um exemplo, 
Formoso como o dito de Cambrone, 
Para mostrár que é de puresa um templo 
A alma perfeita e chique do Sansoni; 


Vou lhes contar um caso surpreendente 
Da existência cristã do nosso herói. 

E' um exemplo tal que êle sómente 

A perfíídia, a má fé do ateu destrói... 


A parcela infeliz da cristandade 
Que o ignorou té êste instante, 
Ao ouvi-lo, com toda a puridade, 
Vai delirar, pasmada e triunfante! 


Um perfumoso esgôto lá da Itália, 
Certo dia expeliu para o Brazil, 
Rigido como um marruá da Austrália, 
Com a algibeira a tinir, belo e gentil, 


O santo padre que hoje celebramos. 
Chegou, trocou de fato, endireitou-se 
E cheio de risinhos e reclamos 

No meio clerical grande tornou-se. 


Logo porêm a doida natureza 

E o demónio do clima tropical 
Assaltaram-no, rudes, de surpresa, 
E êle manchou o lírio virzinal ! 


O" desastre ! o fraqueza desgraçada ! 
Todo o mundo cristão estremeceu... 
E' p'ra salvar a pele ameaçada, 

Casou-se o padre assim como um sandeu... 


Artes de Satanaz, artes do Inferno ! 
Sempre vence porêm a lei divina. 

O invisivel poder do Padre Eterno, 
Sempre, as potências más, duro, domina... 


Portanto, não tardou que a luz fecunda 
Da razão o viesse iluminar, 

Fazer-lhe compreender a culpa imunda, 
O pecado que estava a praticar! 


O seu corpinho lindo e delicado 
Deus não fez para ceva da vigília, 
Nem para o gôso torpe do pecado, 
Para o contacto sujo da família! 


A sua alma inocente e esplendorosa 
Não a fez Deus estúpida e mesquinha, 
Para amar uma espôsa carinhosa, 
Para gosar do amor duma filhinha ! 


Ele era escravizado ao Vaticano, 

A” vida farta e bôa da preguiça, 
Para quê suportar labor insano, | 
Se é tão fácil viver dizendo missa ?1 


-..' Escutando razões de tal valia, 
Sugeridas decerto pelo céu, 

O cidadão Sansoni, um belo dia, 
Poz de novo no côco e solidéu. 


A mulher e a filhinha desgraçadas 
Abandonou sem comiseração, 
E na Terra das Garças decantadas 
Foi impingir a sua religião... 

* 
Bem, já queima bastante êste cautério, 
Poremos doutra vez ponto final: 


ueremos de hemisfério a hemisfério 
ontar vida tão santa e tão moral ! 


Bento da Silva. 
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Nessa obra, que se pode dizer 
pornografica, e que foi abeançoada 
e aplaudida pelos Santissimos Papas, 
é considerada a mulher como um 
simples instrumento de prazer, pois 
que nas 343 paginas que dedica 


ao matrimonio só reconhece nele a | sexssegeçes: 
união bestial dos corpos e nem se-| 


quer se refere à união moral dos 
que se amam. 

Nesse compedio ensina-so ao pa- 
dre confessor que nunca se deve 
denunciar, embora ele seduza a 
penitente ou apenas se divirta com 
ela no confessionario, apalpando-lhe 
o corpo com toques venialmente 
desonestos. porque neste caso, não 
é ele o tentador, mas sim o tentado 

ela beleza e pela provocadora opu- 
encia das formas da penitente. 


No confessionario, é bom que o 
saibam aqueles que ainda o igno- 
ram, a Igieja não tem escrupolos 
com as penitentes, que de boa fé 
ajoelham aos pés de qualquer mas- 
marro prevertido. Para a Igreja, 
os adulterios e os desfloramentos 
praticados pelos padres, são casos 
de somenos importancia. O papa 
Alexandre TI, escrevendo ao arce- 
bispo de Salerno, disse que tais 
pecados devem ser perdoados, cum- 
ptida a penitencia. 

S. Afonso Ligorio, não satisfeito 
com escrever as repugnantes por- 
carias a que já aludimos, e que 
nos não atrevemos a reproduzir, 
porcarias de que tanto gostaram 
Pio IX c Leão XIII, ainda reco- 
menda que a mulher adultera minta 
ao marido quando fôr por ele inter- 
rogala sobre o adulterio, porque, 
confessada e absolvida, a sua cons- 
ciencia não fica manchada com 
aquele pecado! A noiva que per- 
deu a vingindade ou teve filhos 
antes de casar, recomenda que en- 
gane o noivo, porque este não será 
prejudicado com a mentira, devendo 
mesmo, depois de casada, fingir-se 
virgem para enganar o marido | 

Debreyne, outro mestre confessor 
de porcarias, que foi medico e es- 
creveu sobre as relações da vida 
genital com o dogma catolico, re- 
comenda aos confessores que acon- 
selhem o aborto ás jovens que fiquem 
gravidas e não queiram patentear 
a sua falta. 


Pelo que levamos dito, se conclue 
que cesa ridicula caixa de madeira, 
onde se senta o moralista de bati- 


na. éo gestor poder do, clericalismo 
e um dos mais energicos factores 


da desmoralização. 


No confessionario prepara-se a 
penitente para a disposição dos seus 
bens; conspira-se contra o marido, 
que não comunga nas azas dos 
sotainas; sugestionam-se paixões 
ruins, aconselha-se a quebra dos 
laços da familia. 


Não importa ao obscurantismo, 
que o homem lhe não preste vassa- 
lagem, se a mulher lhe fôr obe- 
diente e humilde; não o prejudica 
o pai que combate contra a reacção, 
se a educação do filho estiver a 
seu cargo; não poderá triunfar toda 
a propaganda liberal, emquanto a 
multidão ajoelhar aos pés do con- 
fossor. 

Luthero e Calvino, insurgindo se 
contra os absurdos catolicos, proi- 
biram a confissão como imoral e 
contraria 4 dignidade humana. 

A fé dogmatica, invariavel, intan- 
givel, subjuga a razão por meio do 
confessionario, onde, por temor ao 
inferno e graças ás sagazes e infa- 
mante: curiosidades do contessor, os 
infelizes penitentes confessam não 
só as faltas proprias, como as dos 
seus pais e irmãos. 

A confissão não edifica nem mo- 
raliza — deprime os caracteres, 
avilta as consciencias, inutiliza a 
razão. Não é crista, porque quando 
Jesus enviou os doze apostolos a 
ensinarem a nova doutrina aos po- 
vos, não lhe falou de confissão. 
“Ide, lhes disse, e prégai dizendo 
que se aproxima o reino dos céus 
e curai enfermos, resuscitai mortos, 
limpai leprosos, esconjurai demo- 
nios, dai graciosamente o que gra- 


não corsintam que suas mulheres 
e filhos ajcelhem aos pés dos mas- 
marros que as prevertem e inutili- 
zam para à sacrosanta vida da fa 
m 


Lino de Macedo. 





GUERRA A" GUERRA! 
munitesmo nigdis! 
“racionalista 


Aos cidadãos das nações 
civilizadas 
Ás esposas, às mães! 


Em cumprimento do man- 
dato que recebeu do Congresso 
de Munich, em sua sessão de 3 
de setembro de 1912, o Con- 
selho geral da Federação inter- 
nacional do Livre Pensamento 
faz lembrar que esse Congres- 
so, aplaudindo as «eclarações 
de fraternidade franco-alemã 
expressas pela unanimidade dos 
elegidos da Alemanha e da 
França, solenemente decidiu 
que a agitação pacifista, sem 
ser o fim especial do. Livre 
Pensamento, é uma necessida- 
de da civilização e comporta 
para todos os livres pensado- 
res o dever duma activa cola- 
boração. 

Em quanto os horrores da 
guerra fazem estremecer o 
mundo inteiro, os chefes dos 
Estados e das Igrejas invocam 
as bênção do seu Deus todo- 
poderoso para os horriveis 
meios de destruição que os 
exercitos de terra e mar apli- 
cam nas lutas homicidas que 
ensanguentam o globo. 

A nós, livres pensadores ra- 
cionalista, que, para salvaguar- 
dar as existências humanas e 
garantir o desenvolvimento re- 
gular do progresso social, só 
devemos contar com a solida- 
riedade, a sciencia e o traba- 
lho, cumpre condenar altamen- 
te o emprêgo barbaro dos ins- 
trumentos de morte entre os 
povos, entre as raças, entre as 
familias das diversas nações. 

E' um dever imperioso para 
os livres pensadores e para to- 


das as sociedades do Livre 
Pesncamonto -verberarcin, en 


todos os países, os que se ser- 
vem das religiões para perpe- 
tuar o regimen das carnificinas 
nos campos de batalha. 

A todos os corações verda- 
deiramente humanos, pedimos 
que, manifestando energica- 
mente a reprovação da cons- 
ciencia universal, obriguem os 
governos a concertar-se, afim 
de declarar a paz e assegurar 
por meio de convenções jurí- 
dicas a solução de todos os 
conflitos internacionais. 

O que as religiões não sou- 
beram estabelecer — a paz entre 
os homens —o Livre Pensa- 
mento o realizará. 

Abaixo a guerra! Organize- 
mos a paz! 

A Comissão permanente : 
Heitor Denis, Leão Furnémont, 
Jorge Lorand, Eugenio Hins, 
João Dons, Melánia Jansens, 
Emilio Royer, Eugenio Mon- 
seur, dr. Terwagne, Houzeau 


de Lehaye, delegados belgas. 


Pela Federação internacional 
do Livre Pensamento: Pela 
França, Gusivo Hubbard; pela 
Alemanha, Vogtherr, Hoffmann, 
Peter Schmal; pela Austria, 
Wutschel, dr. Klein; pela Boê- 
mia, Bartosek, Pelan, Riess; 
pela Espanha, Miguel Morayta, 
Fernando Lozano; por Portu-. 
gol, Magalhães Lima; pela In-/ 

laterra, Willam Heaford: pela ! 
talia, Bandini; pela Suiça,! 
Otto Karmin; pela Rumênia, | 
dr. Thiron; pelo Grão-Ducado; 
de Luxemburgo, Koster ; pela | 
Holanda, Frowein. 


| 


ciosamente houverdes recebido, (8.| 


Mateus cap. X. v. 7 e 8). 

Em vida dos apostolos e durante 
os primeiros seculos do cristianis- 
mo, não existia a confissão como 
sacramento, nem adido algum da 
igreja cristã se arrogava o direito 
de perdoar os pecados, 

A Igreja, porêm, que tem con- 
vertido todas as coisas em mercan- 
cia e em gladio defensor dos seus 
interesses, inventou a confissão e 
dela fez um dogma que a ingenui- 
dade dos crentes aceitou. Hoje, que 
a razão vibra limpida, distrutando 
o papel que a evolução lhe distri- 
buiu, torna-se imprescindivel des- 
truir como imoral e retrogrado o 
dogma catolico que nos rebaixa. 

Que os liberais de todos matizes, 
as consciencias boas e serenas, vol- 
tem as costas ao confessionario e 








Que formigueiro 1 


Os marinheiros da armada grega 
ocuparam a peninsula do Monte 
Althos, a leste de Salonica. E' a 
terra dos conventos, sobre a qual 
a Turquia exercia apenas uma auto- 
ridade nominal. A sua população 
quasi exclusiva é constituida por 
monges, em numero de 7.500 apro- 
ximadamente, repartidos por 21 
mosteiros, dos quais 17 são gregos, 

O engraçado é serem rigorosa- 
mente banidas da peninsula, não 
só as mulheres, mas até — ó pu- 
dor! ó cautela !... — as femeas de 
quaisquer animais — isto em vir- 
tude das regras monasticas | 

Mas os habitantes de Sodoma e 
de Gomorra ainda dispunham de 
outros recursos, “ 


+ 


- 





a 


O perigo de conflagração europeia viãa 


cesscu—Um espectáculo qui madok; 


e túpida violência contra Heryé— 
Afirmações ousadas de oradores mo- 
derados—O manifesto pacifista dos 
livres pensadores—Uma resolução 
do Congresso de Munich—Refórço 
à opinião antiguerreira—O valor 
da opinião pública—Pararão os go- 
vernos à beira do abismo da guerra? 
—A ameaça do proletariado inter- 
nacional, 


Lissoa, 23 DE NOVEMBRO 


A situação internacional con- 
tinua tenebrosa e ameaçadora, 
as notícias e boatos são sempre 
pessimistas; mas seja qual for 
a solução do conflito austro- 
sérvio, possa ou não possa ser 
evitada a guerra, uma coisa 
desde já nos consola e alegrra : 
o magnífico e vigoroso movyi- 
mento de opinião 'contra;:a 
guerra, sobretudo nos países 
mais adiantados — França, Ab. 
manha e Inglaterra primeird, 
lália e Austria depois. 

No domingo passado, as 
grandiosas manifestações orga- 
nizadas nas capitais das gran- 
des potências interessadas (me- 
nos na do império tsarista) pelo 
partido socialistas democrático, 
com a cooperação dos outros 
elementos revolucionários do 
proletariado consciente, disse- 
ram bem os sentimentos popu- 
lares e mostraram que, feliz- 
mente, progredimos sobre a 
época em que os so-ialistas 
franco-alemães, ao declarar-se 
a terrível guerra de 70, só pu- 
deram fazer pálidas e platóni- 
cas declarações internacionalis- 
tas, perdidas no furor guerrei- 
ro desencadeado. 

Os comícios do dia 17 reu- 
niram centenas de milhares de 
trabalhadores frementes de en- 
tusiasmo, -e.as afirmações feitas 
com firmeza e aplaudidas com 
frenesi foram das mais rasga- 
das e audaciosas. Os oradores 
mais moderados, os deputados 
mais circunspectos, assumiram 
nitidamente à responsabilidade 
de severas palavras cominató- 
rias; e em vão o govêrno itas 
liano, imbecilmente, grosseira- 
mente, levantando o protesto 
de parte da própria imprensa 
monárquica, prendeu, maltra- 
tou e expulsou Gustavo Hervé, 


que ia falar em Roma. Outros|: 


hs teem fama de maior come- 
imento se incumbiram de ex- 
primir, sob o impulso das cir- 
cunstâncias e ao calor da deci- 
são das vastas assembleias, a 
firme vontade do operariado 
revolucionário. 

Foi Jaurês, falando em Ber- 
lim do demónio da revolução 
que a guerra pode acordar; 
foram o austríaco Perners- 


torfer, o inglês Mac-Donald e o | fação 


deputado alesnão Scheidemann 
asseverando a mais de cem mil 
franceses, reunidos no Pré- 
Saint-Gervais, a intenção for- 
mada pelo proletariado organi- 
zado internacional de se opor 
à guerra por todos os meios, 
mesmo com a revolução. 

E amanhã o partido socia- 
lista democrático internacional 
definirá em Basileia a sua ati- 
tude e os seus meios de opo- 
sição, ao mesmo tempo que o 
sindicalismo francês dirá em 
Paris o caminho que pretendê 
seguir para conjurar o perigo 
imenso. 

Mas não é sómente o socia- 
lismo internacional dos vários 
matizes, não são apenas as di- 
ferentes bp do opera- 
riado que levantam neste mo- 
mento um clamor de protesto 
e de ameaça contra os prepaé 
radores de carnificinas, Protes- 
tam tambêm, embora de outra 
forma, embora com certas ilu- 
sões pacifistas quanto ao pro- 
Queen social, os livres pensa- 

ores organizados. 

Conselho geral da Federa- 
ão internacional do Livre 
ensamento, baseando-se nu- 

ma decisão do recente Con- 
gresso de Munich, publicou um 
manifesto em várias línguas 
contra a guerra. Aquele con- 
gresso internacional encorpo- 
rou, com efeito, no conjunto 


das doutrinas da associação! qui 








livre-pensadora o 
esfôrço em favor 
multidões contra a guerra—Uma ção humana da paz | juridica ». 


acifismo, o 
a «organiza- 


Sem dúvida, este pacifismo 
arece-me “bastante ingénuo, 
astante ilusórios os meios que 
preconiza, frágil qualquer base 


«jurídica» da paz, assente uni-|/ 


camente em tratados, conven- 
ções, promessas... Afigura-se- 
me uma burla a arbitragem 
entre nações. Hoje, a única 
força pacífica verdadeira, a ga- 
rantia única de paz entre os 
povos é, a meu ver, a ameaça 
de guerra entre as classes, o 
braço do gigante proletário sus- 
penso sobre a cabeça dos go- 
vérnos e dos financeiros. 
Entretanto, o alargamento do 
escopo da associação interna- 


[cional- dos livres pensadores é 


um bom sintoma do estado do 
espírito. público—que já se fa- 
zia notar há muito em jornais 
que, como a Lanterna, não 
esperaram a decisão do Con- 
gresso de Munich para procla- 
mar que, como diz o mani- 
festo, a agitação pacifista é uma 
necessidade da civilização. A 
nova actividade dos livres pen- 
sadores, combatendo as guertas 

ue as Igrejas fomentaram e 
abençoaram, em vez de as 
destruir, aumenta e fortifica, 
seja como for, a. opinião anti- 
guerreira, e leva todos os anti- 
clericais, todos os livres pen- 
sadores a considerar que, se 
das revoluções progressivas tira 
o pensamento liberdade e ex- 
pansão, nenhum bem lhe pode 
resultar das ruinosas guerras, 
praviadias por oligarquias po- 
iticas e financeiras. 

A opinião pública é sempre 
um grande fórça, e os gover- 
nos sabem que contra ela não 
podem, sem grave risco de 
revolução. ou de derrvta, em- 
preender uma guerra. . 

Esperemos ainda que os go- 
vernos se detenham, ante essas 
considerações, à beira do abis- 
mo da conflagração — ou que 
ai os retenha, violentamente, 
o brado proletário : 

— Não queremos 
Senão... 

Senão, será a guerra... mas 
contra vós, ó governos, ó fi- 
nanceiros, que a tiverdes de- 
sencadeado ! 


guerra ! 


Neno Vasco. 





EM PROL DO IDEAL 





Impressões de viagem 


Notas de um peregrino em propa- 
ganda pelo interior do Estado 


Não foi sem motivo de grande satis- 
para mim a viagem que me 
propuz fazer no dia 27 do mez passa- 
do, deixando a capital com destino so 
interior do Estado. 

Ao partir, antegosava os momentos 
de prazer a experimentar em minha 
excursão, sonhando encontrar o maior 
entusiasmo possivel, a mais decidida 
vontade e a melhor disposição de 
animo da parte dos companheiros re- 
sidentes nas numerosas cidades do 
interior. 

E era bem justa a minha espestati. 
va, porquanto me sinto sempre cheio 
de esperanças no triunfo que as ideias 
modernas obterão em futuro bem 
"Pol asai ão de 

oi aseim que, armado de coragem, 
pronto a enfrentar todas as a- 
des, deixei-me levar pelo desejo que 
me Gúniaata O caraio o aber 
o Braz, u 8, 
manhã, vindo posélhe vesa noite em 


Ribeirão Preto 


Viagem longa, 
do pelmoiro = dia 1 





um nunca 


chegar, um desfilar sem conta através | & 


de campos, florestas, cafeeiros, cidades, 
vilas o fazendas. A locomotiva, com 
seus silvos, a fazer seu caminho, dei- 
%ou-me de tal modo impressionado, 
que até-agora (se não fôr uma ilusão) 
eu a eston ouvindo tão distintamente 


O da pena que passa 
sobre & su; cie dio papel. 
Afinal, cheguei e aqui u. 
Mas... com que cansaço, com que 
extranha o incompreensivel impressão ! 
dt cs pad apto E da estação 
me dirigi a um hotel, onde me alojei 
convenientemente. 
E sí, quasi me arrependí do em- 
prvendamando; mas refleti, tomei um 
to. 


como o 


porêm, 


Dão O nem adoantava faze-lo, por- 
que a é esta. E quem assim não 
ger... que se vá queixar ao bispo. 


em massante a |S 


is não 
E 
ele, 


to. os cuprimen- 
tos, entrámos em franca e amistosa 
palestra. j 
Será possivel fazer eu aqui uma 
conferencia anticlerical e revoluciona- 
ria ? = Rorgunto! To 


digo. E' este um faco 
— Sim! ig há AA res 
| ropaganda soc 
im be “mo esteja exercendo 
tividade ? 
— Que! Como ja disse — tudo dor- 
me, tudo se acha num estado de apatia 
E OsO 


entorpecimento pasm: 
— Então 


aqui algam cen- 


ou 


posso desistir... 
sh digo isso. Entretanto pode 
v. intenter, v. Ver 800 Consegue. 
En, de per ços parte, estou pronto a 
auxilia-lo. 


Foi esta, mais ou menos, & conver- 
que tive com o companl 


Depois... fui pela cidade, a cavar 


arame para a aquisição de azeite 
a Lanterna. A como nunca! Aqui 
recebia uma ali onvia uma 


pa, alêm uma conversa fiada. 
- Mas, tambem, de vez em quado: 


pelo nosso ideal e pela Lanterna. 
A despeito de tudo, porêm, sin 
ga com ai Bi 
O, us consegui bom numero 
de pon rir em Ribeirão Preto, na 
séde do clericalismo destas bandas 
onde prolifera a praciosa rubiácea 
numa exuberancia que corre parelha 
com o progresso da vida material e 
economica de sens habitantes. A 
E querem os leitures que en diga 
alguma coisa com referencia & 
Ribeirão Preto? Escutem lá. E' numa 
cidade deveras admiravel pelo que 


tem de grande na manifestação de sua | POR 


riqueza, na pujança de sua força ma- 
t zial, na ostentação de seu genio artis- 
tico revelado pelas encantadoras arqui- 
teturas dos suntuosos edificios que 
enchem suas ruas, avenidas e praças. 


Parece uma capital. Tem melhora- | "550 


mentos de todas as especies, compe- 
tindo com algumas e ultrapassando 
ontras, que são capitais de E tados 
no - 3 

Mas isto não é tudo, Ribeirão Pre- 


to, é, tambem, um centro de de 
atividade, onde de tudo se ta, de 
tudo se trata, de tudo... menos das 


coisas que estão fóra da esfera da vida 
mundana. 

A eua fase atual é de um materia- 
ua assombroso, descomunal. ge 

pensem, porêm, que eu qu 

acoimar esta sociedade de im de 
dissolata, não. Mas há aqui, a par de 
tantas grandezas, os vícios mais abom:- 
naveis, que enchem de sombra ás ma- 
gnificontesobras da civilização eaviltam 
os seus sentimentos de humanidade 
deste secnlo. 


O sensuslismo campeia fazendo nu- 


* | merosas vítimas e parece querer tomar 


maior incremento em virinde da falta 
de repressão de muitos abusos por 
parte dos poderes competentes. E 
quanto á veracidade do que afirmo, 

prova-la, basta lerem o que sobre 

1 assunto asseverou 4 Ci folha 
diaria ribeiro-pretano. Li, com pasmo, 
outro dia, um seu inquerito tratando 
da depravação dos custumes no seu 
meio. va de coisas 1... 

E de entre as mais graves, referia- 
se ás façanhas donjuanescas de certos 
farçantes de casaos, cuja perversidade 
tem ficado impune, a despeito da rein- 
cidencia no gbuso de que resulta 


aumentar o numeros de suas vítimas, | jas 


na Risoto ipa para ques os tuto- 
res 6 a passam de verangos. 

A Cidade, tratando do saneâmento 
mi desta cidade, pode lavrar um 


e*e 
Ao terminar estas linhas hoje, 
com destino a Cravinhos, onde ai 
uma palestra de propaganda. “ 
“Ribeiro Preto, 30 de novembro de 912. 
J. Penteado. 


BEBBBBBPRR 
Violencia inaudita 











Os companheiros que foram | “tê 


presos pela estupida policia de 
antos por ocasião da ultima 
reve de carroceiros, ainda con- 
tinuam presos no Rio. 

Entre eles encontram-se os 
companheiros José Carneiro, 
Alexandre Castro, Bernardo Al- 
ves, Manuel Souza, Antonio 
Anastacio, Agostinho. Azevedo. 
Gaspar Pereira, Miguel Garrido, 
José Vidal, José Pereira Franco, 
Francisco Rojas. 

Em seu favor foi requerido 
um habeas-corpus ao Juiz Fe- 
deral da 1.º vara, que exigiu 
uma justificação da sua mora- 

ta por mais de dois anos no 
Brasil. 

Até quando durarão essas 
vergonhosas violencias da poli- 
cia deste jesuitico Estado ? 


O QUE VAL PELO MUNDO 


Resenha internacional do mo» 
vimento anticlerical ltvre-pens 


sador é social é & & & é 
Alemanha 


SINDICATOS CRISTÃOS — A im. 
prensa alemã ocupava-se da encicli- 
ca sobre os sindicatos cristãos (de 
operários catolicos e protestantes), 
assunto de que já falámos. O papa 
reprova a fundação desses sindicatos 
mixtos; mas, em: vista da situação 
particular -da Alemanha, tolera-os 
sob a forma de cartel, quando ne- 
cessarios, devendo, porêm, o clero 
vigialos, para que 
da disciplina da Igreja. Os operarios 


é | catolicos, membros desses sindica- 


tos, devem ao mesmo tempo fazer 
parte das organizações puramente 
catolicos. 


Repetimos : estes sindicatos ama-. 


relos, sob a direcção dos padres, são 
um grande perigo para a organiza- 
ção operaria independente, verda- 
deiramente de classe. 


TODOS PRESOS! — Os metalur- 
gicos É cpa da:fabrica de maqui- 
nas de costura Mundlos & G., de 
Magdeburgo, quizeram celebrar uma 
assembleia para tratar da situação. 

Estavam reunidos em numero de 
400 e iam dar começo á sessão, 

uando o comissario de policia 

hulz, depois de ter mandado cer- 
car a casa por numerosas forças, 
subiu a uma cadeira e declarou tudo 
preso ! Que era para av quem 
usera nas vesperas estorvos á «li- 
erdade de trabalho» ! 

A policia, em todas as partes, alêmn 
de brutal, sabe muitas vezes ser gru- 
tesca. 

- CONGRESSO MONISTA — A 


União dos monistas alemãs 'télebtou 


recentemente um congresso em Mag- 


Guilherme Ostwald sustenta que a 
cultura moral só pode assentar sobre 
a higiene generalizada. O numero 
dos crimes é proporcional á insufi- 
ciencia da alimentação e do aloja- 
mento. Propõe a fundação de colo- 
nias monistas. : 

Lehmann mostra com algarismos 

ue, em virtude da propaganda já 
eita, mais de 200 mil pessoas aban- 
donaram as Igrejas. 

O dr. Juliasburger sustenta que o 
monismo se deve ocupar de tudo o 


que favorece a evolução humana. A - 


sra. Grete Meisel-Hess versa a ques- 
tão do «monismo e a mulher», ex- 
do ideias feministas. O dr. Mau- 
renbrecher discute o «monismo € a 
educação», dando grande importan- 
cia á história da civilização e á das 
roligrõas comparadas, 
aeckel, doente, enviou ao con: 
um trabalho sobre a «Energé- 
tica e a lei da substancia», cuja con- 
clusão é esta: «Tudo é natureza. Ao 
lado e fora da natureza nada ha: 
tudo está sujeito ás mesmas leis». 
O Congresso foi encerrado com 
uma comemoração de Giordano Bru- 
no, que esteve em Magdeburgo em 
1589 e que foi o primeiro a recla- 
mar a absoluta liberdade de pensa- 


mento. 
Austria 


PROPAGANDA — Em resposta ao 
congresso eucaristico, os livres-pen- 
Pei E Pererips Bd activar a proma: 

nda. Entre outros opuscalos. - 
oram distribuir uma brochura inti- 
tulada «A Escola livre». O governo 
clerical mandou prender os distri- 
buidores, por não terem licença, ao 
passo que clericais, sacristães, devo- 
tas, etc. podiam livremente distri- 
buir ás mancheias um libelo catoli- 
co: «Folha de S. Bonifecio». E” que 
esta publicação, alegava-se, não rae 
um jornal, mas uma serie de confe- 
rencias publicas. Então os livres- 
pensadores mudaram o titulo do seu 
opusculo, chamando-lhe «Folha de 
José» (de José II o imperador filo- 
sofo), com o subtitulo de «Curso 
de direito publico». De nada serviu 
isso: a policia continuou a perse- 
po. à 2 bis : ; f 

sta" arbitrariedade apenas conse- 
guiu excitar o entusiasmo dos adver- 
sarios do dogma e da autoridade. 
Pessoas de todas as classes e de to- 
as culturas, e até crianças, de 
carruagem, em bicicleta, de automo- 
vel, percorreram todos os arredores 
de Vien distribuindo um milhão 
dessas folhas. Muitos distribuidores 


foram presos; mas eram demasiada- | 


mente numerosos para que O gover- 
no austriaco ousasse levar por dian- 
te o processo. Por isso foram todos 


soltos. - 
Russia 


A DUMA — Como já se sabe, o 
resultado das eleições da Duma, foi 
de 260 deputados conservadores e 
186 dos outros dos. Crê-se mui- 
to dificil precisar qual o estado da 
opinião publica em porque 
sómente cinco cidades, S. Petersbur- 
go, Moscou, Kiew, Odessa e ; 
elegem deputados por votação dire- 

ê demais cidades formam dis- 
trito eleitoral com a provincia a que 
pertencem, sendo o seu sistema de 
votação complicadissimo. De resto 
as eleições e o seu resul são na 
Russia uma coisa emmaranhadissi- 
ma. Basta dizer-se que na Duma 
existem tumultuariamente esta ca- 
terva de pos: extrema direita, 
direita moderada, nacionalistas, ou- 
tubristas, progressistas, democratas 
constitucionais, partido operario, so- 
cialistas democratas, esquerda, grupo 
poscos democratas polaços, 
ituano, polaco branco, dei 
uacionais lituanos, muçulmaios € 


ep Saio roça? ie 

ecentemente, foi retirada á opo- 
sição a liberdade de falar á sua e e 
tade : os deputados ser judi- 
cialmente processados pelos discur- 
sos proferidos na tribuna. 

O sistema parlamentar é, em todo 
o mundo, uma ficção: a ficção da 
avontade popular». Mas a Duma 
russa é ainda menos: é a ficção 
dessa ficção, a sombra duma sombra, 

Um cúmulo ) > 


não se afastem . 


é 


pi | 
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Protestando contra a le) Scelerada 


| 





Cresce o movimento de repulsa contra a lei infame ias 
Todos 08 homeus livres devem lançar o seu protesto 


Pela justiça 


Injustiças sobre injustiças — 
eis a norma de conduta dos 
mandões da ordem estabele- 
cida. 

Por sobre este paiz, onde 
naturais e estrangeiros julga- 
vam encontrar alguns restos de 
equidade, estende-se agora por 
toda a sua superficie, desde o 
Amazonas ao 
de iniquidades que tornam nele 
quasi impossivel a vida. 

E. no entanto não faltam 
nesta «terra da promissão» pu- 
blicistas que tragam á tona as 
crueldades de Rosas, de Nero 
ou de outros despotas epi pe 
rios, condenando as suas barba- 
ridades, mas elogiando o proce- 
dimento ainda mais ignominio- 
so dos tiranetes nacionais. 

Já muita coisa se tem es- 
crito a proposito das façanhas 
das autoridades que nos opri- 
mem, porêm o povo não sou- 
be ainda compenetrar-se do 
valor desta campanha justi- 
eelra, 

As noticias dos assaltos po- 
liciais aos centros operarios, 
aos domicilios dos trabalhado- 
res, dos massacres em massa 
e da prisão de mulheres de 
operarios, gravemente enfer- 
mos, não conseguiram até ago- 
ra impressionar devidamente 
as classes populares, como se 
não fossem elas as vítimas 
dessas prepotencias. 

Os mandões, depois de expul- 
sarem do territorio nacional a 
homens laboriosos, brasileiros 
nacionalisados ou matos e a 
outros que, mesmo não sendo 
nacionais, têm igual direito de 
aqui residir, procuram ainda, 
com novas leis em gestação, 
apertar mais fortemente as ca- 
deias com que oprimem o povo. 

Contra .essas leis, contra to- 
das- as tiranias lancemos o 
nosso vibrante protesto. 


Maria A. Soares. 

Copanheiro Redactor : 

Por meio desta, venho tta- 
zer o veemente protesto da 
Associação B. Irmãos Artistas 
contra as selvagerias cometidas 
contre os noszos companheiros 
de Santos e muito especial- 
mente contra a nefanda lei de 
expulsão com que se ameaça 
amordaçar a vontade popular. 

Juiz de Fóra, 1o—r2—g12. 


Galdino de Medeiros. 


“* 


Companheiros da Lanterna: 


Na qualidade de brasileiro, 
não posso deixar de protestar 
energicamente ccutra a nova 
lei de expulsão apresentada 
pela bancada paulista á Cama- 
ra Federal. 

Essa sinistra lei, que sómen- 
te vem atingir os homens li- 
vres, foi forjada para agradar 
a grei da governação paulista. 

ão manejos dos patriotas 
dos cem mil reis, que não se 
prestam para outras coisas mais 
uteis. 

Mas fiquem scientes esses pa- 
tifes e covardes legisladores, 
que vivem a explorar o inge- 
nuo povo, que os elementos 
avançados deste Estado não se 
deixarão vencer por um Adol- 
fo Gordo qualquer, e a prova 
ai está: de todos os lados sur- 
gem já protestos contra essa 
monstruosa lei de excepção. 

Viva a liberdade! Abaixo a 
lei monstro ! 


Santos, 10—12—g15. 


Anionio Leite de Oliveira, 
* 
.* 

Sr. Edgard Leuenroth : 

Lendo com o maximo inte- 
resse o seu artigo sobre a lei 
de expulsão, lembrei-me ainda 
com indignação de uma lei 
identica que em outros tempos 
existiu em Portuga! — a odiada 
lei de 13 de fevereiro, que 
consagrou a memoria do fami- 
gerado João Franco. 

Lei infame que tantas víti- 
mas fez! Era eu ainda muito 
moço quando tive ocasião de 
presenciar, no Porto, o embar- 


rata, uma rêde|8 


ique de dezenas de trabalhado- 


res deportados para as terras 
mortiferas de Timor. 

Triste espectaculo: mulheres, 
crianças e velhos, ficados no 
abandono, choravam a partida 
dos seus queridos parentes que 
lhes eram o arrimo. 

Pois teremos de presenciar 
aqui igual espectaculo se pas- 
sar a barbara lei de expulsão. 

Envio-lhe, pois, o meu ener- 
ico protesto contra .essa lei 
infame. 


Caxambú, g—12—gr12. | 
Delfim Moreira Ramos. 


e 

Ao Diario Espaniol têm si- 
do enviados diversos protestos 
contra as violencias praticadas 
com os trabalhadores santistas 
e tambem contra a lei de ex- 
pulsão. 

Dentre eles destaca-se o dos 
trabalhadores da linha ferrea 
de Atibaia, contendo numero- 
sas assinaturas e lembrando a 
necessidade da união da classe 
para a defesa dos seus direitos. 


* 
s 


Comunicam-nos de Ribeirão 
Preto que a Liga Operaria da- 
quela cidade iniciou um abaixo 
assinado de protesto contra a 
infame lei, que já contêm gran- 
de numero de assinaturas. 


As contradições 





dos Evangelhos 





“Imitemos a Jesus !* Talo con- 
selho que nos dão catolicos, pro- 
testantes de todas as seitas, espiritas, 
emfim, todos os que se dizem cris- 
tãos. E é um nunca acabar de 
louvores ao filho do marcineiro 
humilde. 


Com os evangelhos nas mãos, 
provaremos que esses gabos não são 
merecidos, que Jesus não foi bom 
filho, não foi bom irmão, Quando 
Cristo foi a Jerusalêm por ocasião 
da Pascoa, perdeu-se de sua fami- 
lia. E emquanto esta, aflicta, o pro- 
curava, Jesus, sem a menor inquie- 
tação da ancia dos pais, se achava 
calmamente no templo ouvindo os 
Goutores e fazendo-lhes perguntas. 
Tinha então 12 anos. Já devia 
avaliar bem o desassocego de seus 
pais. E Jesus esteve tres dias per- 
dido! Encontrado responde : 


“Para que me buscaveis ? Não 
sabeis que devo ocupar-me das 
coisas do serviço de meu Pai? 
(Lucas o. II vers. 41 a 49). Tmi- 
temos a carinhosa resposta de Je- 
sus ás brandas recriminações de 
sua mãe aflicta. Imitemos o amor 
filial do Cristo bondoso que não se 
preocupou absolutamente com a 
aflicção de sua familia, que o pro- 
curava incessante, quando perdido ! 

Eia! vamos! Imitemos a Jesus. 

Uma ocasião Jesus orava, quando 
chegaram sua mãe e seus irmãos, 
que o mandaram chamar. Assim 
se fez. Jesus, o filho extremoso, 
respondeu : 

uem é minha mãe e meus 
irmãos? E olhando para os que 
estavam assentados á roda de si 
lhes disse : 

Eis aqui, minha mãe e meus 
irmãos. Porque o que fizer a von- 
tade de Deus, esse é meu irmão, 
e minha irmã e minha mãe (Marcos 
cap. II vs. 31 a 35). Imitemos a 
Jesus ! 


Nas bodas em Caná, da Galiléa 
Jesus se encontrava com sua mãe 
e seus discipulos. E como sua mãe 
lhe dissesse que os convidados não 
tinham vinho, o meigo Jesus lhe 
retrucou. “Mulher, que me vaia mir 
e ati nisso?...º (João cap. II 
v. 4.º). 

Belo exemplo a ser imitado !... 

Tais são as lições de amor filial, 
que nos dá Jesus | 

Sigamos tão sabias lições !... 

Quereis agora um exemplo de 
amor fraternal ? 


Por ocasião, da festa dos taber- 
naculos, seus irmãos o convidaram 
a ir á Judéa e Jesus alegando que 
não era chegado seu tempo declarou 
que não iria. 

Mas foi ás escondidas dos irmãos. 
(João cap. VII vers. 2.º a 10). 

Poderiamos continuar mas esses 
textus mostram claramente que es- 
tão em contradição com os Evan- 





OCTAVIO MIRBEAU 


gelhos, os cristãos, (espiritas, me Lição de catecismo 


testantes e catolicos), quando apre- Esc teteatro o 
sentam Jesus como um exemplo a| o 


seguir. O vigario de 8. Pancracio, ao!) duelo de Pascario 


: fer ns |iniciar as suas liçõas de catecismo 
Rio, 28 1 912. |ás crianças que ele preparava para 8 de Cassario 
( Conclusão ) 





Eduardo Vital, 'a primeira comunhão, disse-lhes : 
APPO VSOISOSOTESSESOSSS| “Meus meninos, o catecismo con- 


têm as verdades divinas, e 60 que Deveis lembrar-vos de que o lugar 
VIDA OPERARIA vou ensinar e explicar. Prestem-me fixado para o encontro era o terri- 


” “itorio de Andorra. A estrada, que 
muita ateição, e se algum dos| atravessa em plena montanha as iln- 


- —| meninos tiver alguma duvida, não| das aldeias de Tarascon, de Ussat, 
EM S. PAULO |tenha medo de a dizer, pois aqui, de Cabanes, a vila de Àx onde as 


estou eu para dar os esclarecimen- | Íontes de agua quente eseachoam 
tos necessarios, Atenção ! gros abetos, é longa, trabalhosa, ás 
“Deus é um só, em três pessoas:| vezes perigosa, sobretudo no fim do 
misterio da Santissima Trindade. 

|Os meninos não compreendem ? 
Pois ouçam o catecismo, que dá 
uma explicação clara como agua: 


“P, O Padre é Deus? 





Sociedade dos trabalha- 
dores alemães — Convocada 
por um aviso publicado no «o 
jornal Germania, teve lugar no 
sabado á noite uma reunião de 
operarios alemães. - 

A sessão foi iniciada por um 
dos membros do grupo convo- 

































































neves. Costeando os vales estreitos, 
em breve trepa pela rude encosta 
dos montes e bordeja precipicios, 
no fundo dos quais tumultuam as 
torrentes. Os picos, de um violeta 
surdo, emprateleiram-se ao longe, 
























“ : s . . 
cador que, falando longamente e ER Pa e singiios de faixas da Vapor fonaio, 
i a . 0 eus oucados com imensos penach 
Run ro cdcriata nov os “B. Sim. nuvens. Aqui são partes arborizadas 


patrões, sempre mais sequiosos 
por maiores lucros arrancados 
ao trabalho alheio, e os traba- 
lhadores oprimidos e explora- 
dos, patenteou a necessidade 
urgente da união dos trabalha- 
dores alemães aqui domicilia- 
dos em uma forte associação 
de resistencia. Disse que será 
esse o melhor meio e mais 
facil de encorporar os traba- 
lhadores alemães,agora isolados 
pelas dificuldades do idioma, 
ao resto do operariado do paiz. 

Estabeleceu-se depois uma 
animada troca de ideias entre 
diversos dos presentes sobre a 
orientação da sociedade em pers- 
pectiva e o modo da sua orga- 
nização. 

Opinavam uns que todos se 
deveriam reunir indistintamen- 
te numa unica associação, afi- 
liada à Confederação Operaria 
Brasileira, outros preferiam os 
sindicatos de oficios e outros 
ainda a associação geral quê 
depois poderia fundar os sindi- 
catos, 

Discutiu-se tambem bastante 
sobre a orientação e a tatica a 
seguir, parecendo ter saido ven- 
cedora a orientação da organi- 
zação sindicalista, neutral em 
politica e tendente à luta pela 
abolição do patronato e do sa- 
lariato. 

Foi por fim nomeada uma 
comissão que se encarregará da 
compilação dos estatutos. : 

Essa comissão reune-se ama- 
nhã á noite para dar execução 
ao seu trabalho. 


de faias e de abetos de verduras ro- 
bustas; alêm terras peladas, sofre- 
doras, onde, a espaços, no schisto 
tristonho, brotam a urze rachitica e 
o magro rhododendro. 

Os «nossos duelistas» nem por 
sombras pensavam em admirar a 
natureza, no entanto tão impressio- 
nante, desse canto dos Pirineus. As 
suas almas, desobstruidas das poe- 


“P. O Espirito Santo é Deus ? 

“BR. Sim. 

“P. Logo são três Deuses ? 

“BR. Não, porque teom uma só 
e mesma natureza, uma só e mes- 
ma divindade.“ 

O menino Augusto tem uma du- 
vida e diz : 

“Tenho três tios, Pedro, Paulo e 
João 

“Pedro é homem ? — Sim. 

“Paulo é homem ? — Sim. 

“João é homem ? — Sim. 

“Logo são três homens? — Não, 
porque teem uma só e mesma 
natureza, uma só e mesma humani- 
dade,“ 

O menino Adolfo diz por sua vez: 

“Meu pai tem três porcos, Bran- 
quinho, Furão e Negrinho. 

“Branquinho é porco? — Sim, 

“Furão é porco? — Bim, 

“Negrinho é porco? — Sim. 

“Logo são três porcos? — Não, 
porque teem uma só e mesma natu- 
reza, uma só e mesma porcaria.“ 

O vigario, muito embaraçado, 
disse que não admitia brincadeiras... 
e continuou a “explicar* os “mis- 
terios“ do catecismo. 


pela politica, eram já pouco acessi- 


vel terra de Andorra, a sua exalta- 


vez se transformou 
numa 


te com as pistolas de arção. 





Imbecilidado manhosa 


Lemos no Mundo, de Lisboa, 
reterindo-se a um jornal carioca : 


“Certa imprensa, alugada aos 
agentes reacionarios, entretom-se a 
desacreditar a Republica Portugue- 
za com toda a especie de infamia. 
O Correio da Manhã, de 16 de 
outubro, referia, ingenuamente, o 
seguinte ; 


«A titulo de curiosidade damos a 
seguinte noticia: Uma carta recebida 
nesta cidade e procedente de Castelo 
de Paiva narra o seguinte: Em Ca- 
beceiras de Basto dois homens, em» 
quanto beberricavam uns copos de 
vinho, discutiam sobre assuntos re- 
poros. Um deles, carbonario, ateu, 
afirmava que Deus não existe, que 
é um mito. Coutestava-lhe o outro, 
mostrando o erro em que estava. 

— Pois se Deus existe, retorquiu 
o carbonario, que dê provas da sua 
existencia, fazendo com que amanhã 
apareça com chifres na cabeça... 

No dia imediato ao dessa discus- 
são, diz a carta, o carbonario e ateu 
chegou a Castelo de Paiva onde foi 
exibido como cousa rara, pois de 
facto na cabeça lhe apareceram os 
chifres. A carta a que nos referimos 
nada mais acrescenta senão que 
aquilo é um castigo divino aplicado 
ao ateu.» 

O articulista, revendo-se, n2 figu- 
ra que fez, ficou-se muito serio, 
sem fazer o mais ligeiro comentario. 
Coitadito !...º 

Não, o articulista não ficou serio. 
O articulista foi o primeiro a rir- 
se gostosamente da estupida pa- 
tranha de primitivos ou de explo- 
radores. Mas é que a tal imprensa 
precisa de cozinhar e servir com 
gravidade os manjares adequados 
à mentalidade da sua melhor e mais 
rendosa clientela. 


EDOCSHHSHGCHHHOS 
Seção amena 


EM RIBEIRÃO PRETO 


Grande reunião de propas 
ganda—São convidadostodos os 
operarios desta cidade e o povo 
em geral a comparecer segun- 
da-feira, 16 do corrente, na 
rua Florencio de Abreu n. 32, 
afim de assistirem a uma gran- 
de manifestação de propaganda 
e protesto contra a lei de ex- 
pulsão dos estrangeiros, que 
ora agita a opinião publica. 

Sob o tema: A ignorancia 
e o ideal moderno, falará o sr. 
João Penteado, representante 
da Lanterna. — Liga OpERARIA, 


NO RIO G. DO SUL 


rança, que ironia!.. 


disse o duelo 2... 
mos... 
subito a noticia duma guerra!... 
revolução... 
picio!... 


acaso... Mas não, ela lá ia suave- 


do dos seus dois rocins... E então, 
como havia de ser?... 
era espantoso | 


Greve le estivadores 6 
trabalhadores de prancha 
— Escrevem-nos da Cidade do 
Rio Grande, dando-nos a se- 
guinte noticia: 

«Estas duas laboriosas clas- 
ses que sempre encontraram o 
maior apoio e simpatia da par- 
te de toda a gente, estão agora 
ameaçadas de ser brutalmente 
atacadas pela policia desta ci- 
dade, e por um motivo que 
demonstra bem o seu espirito 
de desumanidade. 


Na noite de 26 de novem- 
bro, caiu um companheiro à 
agua, sem que ninguem pre- 
senciasse o triste acontecimento. 
Foi pela meja-noite mais ou 
menos que os seus companhei- 
ros de trabalho, dando pela 
sua falta, se puzeram a procu- 
ralo, o qe fizeram até pela 
madrugada. 

De manhã, quando o capataz 
chegou disse que só pagaria/ 
meio salario aos trabalhadores 
de prancha e que aos estivado- 
res nada daria. 

Os trabalhadores protestaram 
e, não sendo atendidos, decla- 
raram-se em greve. 

Para fazer pressão sobre os 
trabalhadores, foi chamada a 
policia, que os tentou espin- 
gardear. 

Reina grande indignação pro- 
vocada por essa brutal violencia. |a vista ? 

Escrevo á ultima hora e por|. 
isso não posso fornecer melho- 
res informações. — O Corres- 
pondente.» 


vorosa destreza. 


peões e mulas. 


Uma velha beata vai visitar 
o vigario, A" porta da resi- 
dencia, diz-lhe o criado do ton- 
surado : 

— O sr. vigario não está. 

— Quando voltará ? 

— Quando o sr. vigario man- 
da dizer que não está em casa, | cario. 
nunca diz quando volta. 


& 4 


dirigiu-se a Pescario. 


tou ele. 


na garganta. 


deu esmola a um mendigo, 


V. Rervma., disse o pobre. neiros... 


Eos ” , a saber... 
Ora essa ! Porque P ede a fronteira cercada... 


mas são-l 
a vista, como havia V. Revma, | droga: 


tão chato ? 


outono, quando começam a cair as, 


sias inuteis, solidamente fortalecidas 


veis a essas sensações artísticas € 
vulgares. E depois, forçoso é dize- 
lo, eles tinham outras preocupações. 
A” medida que se afastavam da ci- 
dade, que se acercavam dessa temi- 

























ção, enfraquecendo aos poucos, de 
todo se dissipara. Uma especie de 
mal-estar moral, de frio interior, os 
empolgava, lhes fazia correr sob a 
pele calafriozinhos desagradaveis. E 
chegou a inquietação, que por sua 
sem demora 
verdadeira angustia. Como 
nada queriam mostrar do seu estado 
de alma, os «nossos duelistas» en- 
colheram-se, cada um no seu carro, 
fingindo dormir, em quanto as testu- 
nhas, muito atrapalhadas com o seu 
papel e temendo o ridiculo ante es- 
padachins tão exercitados, folheavam 
um codigo de duelo emprestado pelo 
ex-capitão de gendarmaria, ijuntamen. 


Não, não dormiam os «nossos due- 
listas», oh! não. Pescario já se via 
estendido sobre a erva, morto — 
*| pois estava certo de ir morrer. Fi- 
gurava a horrivel figura da bala, 
toda vermelha, ali, sob o seio es- 
querdo ; e apalpava o peito, naquele 
sítio, e parecia-lhe sentir na ponta 
dos dedos a carne dilacerada e o 
sangue quente a coagular-se !... Mas 
tambem que loucura sua ter provo: 
cado Cassario, o invicto Cassario, 
Cassario protegido já por vinte due- 
los, sendo cinco mortais! Não era 
uma burrice a que ele fizera, ele, 
pobre diabo, que apesar da sua re- 
putação de grande atirador, nunca 
na sua vida segurara o punho duma 
espada ou a coronha duma pistola... 
brinquedos, simples brinquedos nas 
mãos do seu adversario!... Como 
este se mostrava conscio da sua tor- 
ça, o selvagem! Que calma, que se- 

Mas era 
Bem certo que iam bater-se?... Não 
haveria, no ultimo instante, um mi- 
lagre, um acontecimento, que impe- 
E o infortunado 
Pescario fantasiava vagos cotaclis- 
Talvez aluissem de repente 
as montanhas !... talvez chegasse de 


talvez estalasse como um raio uma 
talvez a carruagem de 
Cassario se despenhasse num preci- 
Seduziaio sobretudo esta 
ideia... Oh! se a carruagem por 


mente, diante dele, no trote atenua- 


Meus Deus, 


Do seu lado, Cassario, que, não 
obstante os seus vinte duelos, sendo 
cinco mortais, se achava exatamente 
nas mesmas condições que Pescario, 
batia os dentes e contava os ultimos 
minutos de existencia que tinha a 
bondade de lhe deixar, sem duvida 
por piedade, esse adversario feroz, 

ue a sua imaginação lhe mostrava 
ferinto de homicidios, ceifando ca- 
beças e esburacando peitos com pa- 


Só no dia seguinte ao anoitecer é 
que os dois carros chegaram a Hos- 
pitalet, aldeola situada a um quilo- 
metro da fronteira andorrana e per- 
dida entre as neves, no inverno. 
Acaba ali a estrada, que se muda 
senda pedregosa, só transitavel para 


Em quanto os «nossos duelistas», 
na sala da hospedaria, se aqueciam 
silenciosos diante de uma boa fo- 

eira de cascas de abeto, o estala- 
jadeiro, montanhez robusto, de fisio- 
nomia resoluta de contrabandista, 


— São decerto os senhores que 
que veem para se bater? pergun- 


Pescario estremeceu ; Cassario des- 
viou o olhar. Já não podiam ouvir 
falar em bater-se, sem sentir um nó 


— Sim, somos nós, respondeu Pes- 


— Pois então, vou-lhes dizer uma 
coisa, proseguiu o hospedeiro, de- 
pois de se ter certificado de que a 
porta aura bem derem e ataque 

; pio o podia ouvir... Hontem, veio de 
Um bispo de nariz achatado dj da perto do prefeito, am gen- 
! darme... O gendarme conversou mui- 
— Deus conserve a vista alto tempo com o sargento dos adua- 
E aqui está o que eu vim 

Amanhã de manhã, será 
Aos senhores 
você a Deus que me conserve | ninguem po impedir que passem... 

e aprehendidas as armas... 
PEA Di porque, se lhe faltasse e nesse caso, cebolorio ! tudo em 


d ár vpcaA g |. Ouvindo isto, uma alegria divina 
e usar tunelas, com um NArit | inundou o coração de Pescario e de 


|Cassario. Não estariam a sonhar? 





«E nesse caso, cebolorio! tudo em 
droga!» palavras deliciosas! Oh! 
como durante aquele minuto “eles 
amaram o estalajadeiro, o bom es- 
talajadeiro, o estalajadeiro-pomba que 
no seu bico barbudo, lhes trazia o 
ramo de Oliveira. Estavam capazes 
de o beijar. 

Mas o hospedeiro continuou : 

— Pensei numa coisa... confiem- 
me os senhores as suas armas... eu 
sei como passa-las... E quem é que 
amanhã ficará com cara de parvo, 
quando lhes passar busca? Ha-de 
ser o fiscal ! 

— Ha-de ser o fiscal... ha-de ser 
o fiscal, repetiram maquinalments 
Pescario e Cassario. 

— Convem-lhes assim ? 

Grandissima cavalgadura ! não, não 
lhes convinha absolutamente. Tinham 
voltado todas as suas angustias. Que 
necessidade tinha, esse nojento ta- 
bernéiro, de ter O erre naquilo ? 
E parecia encantado com a sua lem- 
brança, o animal! 

— Mas não receia complicações... 


diplomaticas? insinuou Pescario. 

— Será prudente?... murmurou 
Cassario. 

— Deixem tudo por minha conta, 
disse o albergueiro... Isso é cá 


comigo... Bico calado, e amanhã 
cedo, lá nos encontraremos todos no 
lugar fixado... Entretanto, creio que 
desejam cear... Tenho justamente 
ali uma apetitosa coxa de camur- 
ça... com uma boa garrafa de 
rancio... 

Pescario e Cassario recusaram todo 
e qualquer alimento. Recolheram aos 
seus quartos. Assim pois, tudo esta - 
va acabado ! Já nada os podia salvar 
da morte. Nessa hora suprema em 
que se relembram as ternuras esque- 
cidas e as encantadoras ingenuidades 
das impressões primeiras, os «nos- 
sos duelistas» arrependeram-se de 
não ter, durante aquela viagem mor- 
tal, repastado bem os olhos com o 
espetaculo das coisas que nunca 
mais tornariam a ver. Nunca mais 
tornariam a ver essas montanhas su- 
berbas, essas garridas aldeias de te- 
lhados chatos, essas cascatrs alva- 
dias, esse céu côr de perola, onde, 
nodoazinhas azues, pairam as aguias 
e os falcões. E as excursões ás gru- 
tas de Ussat, e as pescas no lago de 
Bethmale, e todas as noites, depois 
do jantar, o refresco de café, o ca- 
chimba que se queima lentamente, 
as sensações da partida de bilhar é 
da manilha ! 

Pescario chorou, chorou; Cassario, 
ajoelhado aos pés da cama, rezou, 
rezou, Que noite! 


+ 


Como previra o estalajeiro, os 
guardas, que guarneciam a fronteira, 
não tiveram remedio senão deixar 
passar os «nossos duelistas». Tinham 
ordem de apreender as armas. Ora, 
quanto a armas só tinham achado 
os estojos dos medicos, o que pro- 
duziu uma longa discussão e vivas 
negociações. Devia-se ou não se de- 
via apreender ? Aqueles estojos po- 
deriam ser considerados como ar- 
mas? Uns opinavam que se apreen- 
dessem; os outros abanavam a ca- 
beça duvidosos. O sargento, muito 
perplexo, depois de ter minuciosa- 
mente examinado sondas, lancetas e 
bisturis, achou que eram efectiva- 
mente armas, mas «em atenção ao 
facto de conhecer» um dos dois me- 
dicos, autorizou-os a ficarem com 
os seus estojos, mas só por aque- 
la vez. 


O pequeno grupo transpoz o fosso 
que separa a França de Andorra e 
poz-se a escalar a Soulane, penosa- 
mente. Pescario a Cassario cami- 
nhavam á toa, tropeçavam nas pe- 
dras movediças, escorregavam na 
erva redonda, cabisbaixos, com O 
coração vacilante. A paisagem, aliás, 
não era propria para alegrar o espi- 
rito; montanhas escalvadas, sem uma 
arvore, rochedos tristes, nus, e no 
fundo da ravina, num leito de seixos, 
o Ariêge a latir, sinistro e colerico. 

Ficára assente irem ter com o es- 
talajadeiro uum planalto da monta- 
nha, o unico sitio conveniente para 
se degolarem á vontade. Com efeito, 
o maroto lá estava, risonho, alegre ; 
e com o maior socego deste mundo, 
em quanto esperava, ia mastigando 
um pedaço de queijo de cabra, sobre 
um enorme naco de pão moreno. 
Adeus, ultima esperança! Pescario 
e Cassario tinham dito comsigo: 
«O maldito albergueiro não passará ; 
prede-lo-ão; os fiscais, os bons fis- 
cais tirar-lhe-ão as nossas armas.« E 
ele lá estava, e ria, e comia ! 

— Então, senhores? gritou ele jo- 
vialmente, que é que eu lhes pro: 
meti, hein?... Não deram com a 
historia, os estupidos! Olhem, aqui 
estão as pistolas... Grandes caval- 
gaduras |! 


A vista das malditas armas, relu- 
zindo ao sol, os «nossos duelistase 
quasi desmaiaram. Palidos, as fontes 
humidas e comprimidas, o peito ofe- 
gante, a cabeça a zumbir, já não 
viam nem ouviam... já não perce- 
biam porque, perto deles, havia ho- 
mens que atiravam ao ar moedas de 
prata, contavam DE, carregavam 
armas... Voara-lhes do coração o 
odio todo; amavam-se com um im- 
menso e fraterno amor... Tiveram 
que fazer energicos esforços para não 
cair nos braços um do outro, pedin- 
do perdão, beijando-se... 

— Vamos! senhores, disse uma 
testemunha... 

Neste momento, o hospedeiro ex- 
clamou : 

— Que vejo ?,.. Que será aquilo ? 

E com o seu bastão, indicou uma 
coisa negra que, defronte, descia pela 
vertente da montanha... Parecia um 

rupo de cavaleiros, mas por causa 
da distancia e da côr sombria do 
terreno, era impossivel distinguir cla- 
ramente fosse o que fosse. 

-— Com mil diabos! é o conselho 
de Andorra | gritou o estalajadeiro... 
Com certeza, veem por causa dos 
senhores... Foi aquele diabo do 
gendarme que decerto os foi preve- 
nir... Não faz mal, acrescentou ele 
vptanação para as testemunhas, an- 
tes de cá chegarem, já esses senho- 
res hão de ter tido tempo de liqui- 
dar as suas contas, 
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O convite não teve aceitação algu- 


ma. Todos apontavam os olhares 
para o ponto designado pela hos- 
pedeiro. Pescario e Cassario respi- 


raram com delicia. 

A mancha negra aumentava. Po- 
diam agora divisar distintamente for- 
mas humanas baloiçando-se sobre 
formas de cavalos. Pescario contou 
seis cavaleiros. Cassario notou que 
um vinha á frente, como um chefe, 
e o estalajeiro admirou-se por virem 
de grande uniforme: chapeu de fel- 
tro de leres abas e longo carrick 
de vinte e dois cabeções. 

Chegados a uns cem passos do 
punaio, pararam os seis cavaleiros. 

que cavalgava á frente apeou-se e, 
deixando o: cavalo á guarda dos seus 
companheiros, avançou solenemente 
para os «nossos duelistas». 

— Adissias! disse ele cumprimen- 
tando. 

Pescario, Cassario, as quatro tes- 
temunhas, os dois medicos e o hos- 
pedeiro inclinaram-se respeitosamen- 
te, respondendo em côro: 

— Adissias ! 

Houve um . momento de silencio. 
Uma aguia passou no ar; um pegu- 
reiro, que apascentava as suas ca- 
bras, muito longe, cantou. 

E o andorrano disse : 

— Senhores, estais em terra de 
paz « de liberdade. Em nossas mon- 
tanhas, nunca o homem derramou 
sangue do seu semelhante, nunca o 
solo foi avermelhado pelas lutas fra- 
tricidas. Somos pastores e as nossas 
armas são o cajado e a flauta. Peço- 
vos que vos retireis. E advirto-vos 
de que, se não obedeceis á nossa 
lei, a nossa lei saberá punir-vos, ho- 
mens selvagens. 

Depois falou longamente da hos- 
pitalidade, da humanidade e dos 
zagais cantores. 

escario e Cassario escutavam-no, 
enlevados. Jamais palavra humana 
lhes parecera tão bela, tão doce, tão 
penetrante; era como uma musica 
celeste, um canto de virgens amo- 
rosas, um concerto de anjos arre- 
batados. Parecia-lhes que as pro- 
prias pedias estavam todas enterne- 
cidas, que as montanhas desfaleciam, 
que o vento já não tinha senão 
suspiros de extase, e que do Ariége, 
aquietado, subia o cicio suavissimo 
duma prece, 

Entretanto, pro forma, quizeram 
protestar. 

— Retirai-vos, carniceiros, repetiu 
o andorrano, que nesse momento 
lhes pareceu tão grande, que domi- 
nou os mais elevados pincaros e en- 
cheu o céu inteiro com o seu corpo 
de deus. 

Após curta deliberação, as teste- 
munhas decidiram que tinham de se 
retirar, € retomou-se a estrada tris- 
tonha, o pequeno atalho pedretnao 
que corria sobre a montanha calva, 
terra de paz e de liberdade. Ah! 
como era macio, esse caminho, 
cujos seixos movediços e cortantes 
lhes eram mais suaves para os pés 
do Ao tapetes de musgo e braçadas 
de flores. Desciam, ageis, flexiveis, 
ligeiros, como que conduzidos por 
uma embriaguez como que transpor- 
tados num sonho. 

De repente, Pescario sentiu que o 
solo lhe faltava sob os pés. Esten- 
deu os braços para diante, soltou 
um grito e desapareceu. O infeliz 
caira pesadamente sobre um roche- 
do. Levantando-o um dos medicos 
verificou que tinha partido o braço 
esquerdo. 

— Vejam, disse ele ás testemu- 
nhas, a fratura é evidente. 

— Evidente, confirmou 
medico. 

As testemunhas olharam-se um ins- 
tante, e em quanto o medico pensa- 
va o ferido: 


o outro 
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— Uma garrafa desse velho bor- 
gonha |! reclamou frei Oremus, 

— Por vida de... ! disse Cabeça 
de Ferro; desta vez, o borgonha já 
está pedido. 

Us dois frades voltaram-se para 
os dois cavaleiros, examinando-os 
com assombro. Que intenção tinham 
aqueles dois? Depois, dirigiram-se 
de novo à sra. Gertrudes. 

— Então, um pedaço de empada! 

— Uma garrafa de vinho de 
Anjou, então. 

— À empada e o vinho de 
Anjou estão comprometidos, disse 
gravemente Estocada. 

Desta vez, D. Mafio e frei Ore- 
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mus empalideceram. Após um lu-: 


gubre silencio, disse o primeiro: 

— Senhores, dizei-nos o que não 
haveis pedido. Morremos de fome. 
Somos dignos religiosos... 

— Reverendo, sentimos muito, 
mas está tudo tomado. 

— Tudo?! Como! Quereis co- 
mer e beber tudo ? 

— Tudo | repito-vos. 

A hospedeira, que sabia som que 
moedas os frades pagavam, assentia 
com a cabeça. Então os dois reli- 
giosos deixaram-se cair em cadeiras, 
não tendo reconhecido Estocada é 
Cabeça deFerro, que estavâm na ver- 
dade completamente transformados, 


— E então? perguntou uma. 
— E então? respondeu outra. 
— Ha ferimento ! 


— Que tem? 

— Nada... 

— E então?... 

— Perfeitamente. 

E sem mais delongas, as quatro 
testemunhas redigiram a acta, na 
ual se consignava que, tendo O sr. 

escario recebido uma bala que lhe, 
quero o braço, declarara-se satis- 
eita a honra... A pedido de Cas- 
sario, ajuntaram mesmo um paragra- 
fo, no qual renderam a mais com- 
pleta homenagem ao excelente com- 
portamento dos dois rivais. 


— Sim !... mas... | 


e 
PNGINGINGENGPAGPIA GANG DIGA  ma 


NUCLEOS DA VANGUARDA 


EM BELÉM (PARÁ) 


Centro Amor, Sciencia e Liberda- 
de — Associação literaria, instrutiva 
e educadora de moços livres-pensa- 
dores. 


Sr. Edgard Leuenroth. 
Saudações. 


Recebemos a sua carta de 15 de 
outubro ultimo datada e a qual foi 
lida na reunião da assembleia geral 
do Centro, realizada hoje, sendo bas- 
tante apreciada e aplaudida pelos 
demais consócios, 

Por esta ocasião correspondemo- 
nos tambem. com a CG. O. Brasileira, 
da qual tambem foram lidas, na re- 
ferida sessão, duas cartas dirigidas 
ao C. S, das Classes Trabalhadoras 
do Pará, com referencia ao congres- 
so de falsos operarios a realizar-se 
brevemente no Rio. A proposito, pe- 
dimo-vos a publicação na Lanterna, 
caso seja possivel, do seguinte: 

«ProtEsTO» — Os agremiados do 
C. A. C. e Liberdade e os alúnos da 
Escola «Livre Seculo XX», compos- 
tos de operarios e filhos de operarios 
livres-pensadores, protestam solidaria- 
mente contra a reunião de um con- 
gresso de falsos operarios — polichi- 
nelos patrioteiros e politiqueiros que 
descaradamente se deixam explorar 
por um grupo de mandões «aguias» 
que, como os padres, exploram igno- 
bilmente a ignorancia — a realizar- 
se na Capital Federal de 6 à 15 do 
corrente, visto tal congresso não 
passar de uma fita politica, conven- 
cional e interesseira. 

Fóra os fulsos operarios 1... 

Abaixo os exploradores do opera- 
riado ! 

Belêm do Pará, 1.º de outubro de 
1912 — André Lobo, Lucila Muntei- 
ro, Clarindo Castro, Esmeraldo Mota, 
A, Castelo Branco, Alberto Abreu, 
Diocciecio Banhos, Alberico Aguiar, 
Alcides Silva, Julio Carneiro, Lincoln 
Pires, Manoel Monteiro, Nestor Gal- 
vão, José de Almeida, Clara de Al- 
meida, Djalma Caldas, Anatolio Caldas, 
Ana Monteiro, Eduardo Guerra, José 
Loureiro, José Cesar, Artur Aguiar, 
Abel Nogueira, José Nogueira, Adol- 
fo Ferron, José Conde, Julio Barbarro, 
Manocl Salgado, Antonio Domin- 
guez. 





Comunicamo-vos tambem que, à 13 
de outubro ultimo, os sinatarios áci- 
ma fundaram nesta cidade a «LiGA 
ÂNTICLERICAL DO PARÁ, anexa a este 
Centro e filiada á Liga Anticlerical 
do Rio de Janeiro. Está, pois, ini- 
ciada, a guerra à clericanalha no norte 
da «Terra de Santa Cruz»... 





— Patroa, disse o gascão, servi- 
nos ali, no gabinete, as suculentas 
coisas que nos tendes reservadas ; 
para começar, uma dessas delicio- 
sas tortas com talhadas de toucinho, 
bem douradinha. 

D. Mafio exalou um. gemido. 

— Item, um desses frangos tam 
tenros, que parecem desfazer-se na 
boca; item, esse maravilhoso pastel 
de lebre que entrevi ao chegar; 
item, um ou dois pombos com ervi- 
lhas; item, essa admiravel gelatina 
de vaca; .tem, esse pastelão com 
ameixas caranguejeiras... 

— Pastel com ameixas carangue- 
jeiras, Deus dv céu ! interrompeu 
D. Mafio, com uma lagrima. 

— Que tendes? Estais doente ? 
disse Estocada com solicitude. 

O frade lançou-lhe um olhar me- 
lancolico e disse a frei Oremus: 

— Vamos embora, irmão. 

— Com certeza, ajuntou o gas- 
cão, encontrareis outra hospedaria. 

— Não senhor, disse queixosa- 
mente trei Oremus; não ha outra 
até Abbeville... E dizer que vimos 
de tão longe para parar aqui!... 

— Causais-me pena, na verdade, 
disse Estocada. Pois bem, quero 
ser generoso: estais convidados, 
reverendos ! 

— Ah! senhor! exclamaram os 
dois frades, muito alegres, . 

— Estais convidados, repito. 

— Imensamente agradecidos 1... 
E então, já para a mesa, pois te- 
mos pressa... 

— Sra. Gertrudes, disse Estoca- 
da quatro talheres em vez de dois ! 
No quarto de cima, pois queremos 
comer tranquilos. 

— Isso mesmo, assentia Cabeça 
de Ferro; lá em cima desfrutare- 
mos à vista dos boaques pela janela 
aberta. 

Decorridos alguns minutos, a se- 
nhora Gertrudes veio dizer que 
podiam subir, Em cima, sobre a 
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O €. A. C. e Liberdade, fundado 
nesta cidade, á travessa Benjamin 
Constant, 189, em 1.º de maio do 
corrente ano, foi, á 1.º do corrente, 
definitivamente instalado, sendo por 
essa ocasião suprimida a palavra Hu- 
manitario, que anteriormente usava 
em sua denominação. Esta agremia- 
ção moderna é dirigida por um con- 
selho administrativo, composto de 5 
membros, a saber: 1 secretario-geral; 
1 secretario de expediente; 1 se- 
cretario-corréspondente; 1 secretas 
rio das finanças; 1 procurador e 1 
bibliotecario, cujo funcionarios recem- 
aclamados e empossados nos seus 
cargos na sessão de 1.º do corrente, 
são os seguintes: André Lobo, A 
Castelo Branco, Lucila Monteiro, 
Lincoln Pires, Diocciecio Banhos e 
Manoel. Monteiro, respectivamente. 
“Tem por fim principal manter uma 
biblioteca e uma escola pratica para 
o desenvolvimento inteletual e a edu- 
cação racional-dos seus associados e 
alunos, compostos exclusivamente de 
livres-pensadorês. ] 

Oportunamente remeteremos mais 
informações. 

Belém do Pará, 
de 1912. 


A Secrectaria Correspondente — 
Lucila Monteiro. 


1.º de novembro 








A Lantérnas om -Alógrato 


er rir musa 


PROTESTO 


pisado do atentado ao pudor 
eito pelo desaforado e: cinico 
carmelita Paulino de S. José, 
no confessionario da Igreja. 

Protestamos tambem contra 
os telegramas e informações 
dirigidas desta cidade áquela 
folheca, pelo dr. João Bles- 
mann e mais alguem. 

Tanto cs - telegramas como 
os dados remetidos divorciam- 


se da verdade: são mentirosos, 


perversos, falhos de criterio. 

Seria melhor que os autores 
dos telegramas zelassem mais 
pela moralidade da sociedade 
onde vivem do que defender 
por principio jesuitico um pa- 
dre crapula, indigno e per- 
verso. 

Não somos garotos, nem des- 
classificados, nem caluniadores 
conforme nos mimoseou o or: 

am igrejeiro do bacharel caro- 

« Temos posição definida na 
sociedade. Cos em demasia 
conhecidos pelo povo da nossa 
terra. 

Us insultos jogados sobre 
nós, de lejano por aquele jor- 
naleco não nos atingem. 

«Actualidade não dá nem tira 
reputação a ninguem.» 

rabalhando pela retirada 
do hipocrita «descalço» desta 
paroquia e protestando com 
vigor e brio na praça publica 
contra a imoralidade religiosa, 
nada mais fizemos do que des- 





mesa, fumegava já a torta anuncia- 
da, cercada de veneraveis garrafas. 

— Senhora Gertrudes, disse Es- 
tocada na escada, não é preciso 
vir sem eu chamar. Ctostamos de 
não ter pressa. 

— Tendes razão, meu filho, disse 
D. Mafio, 
vagarinho. 

— E beber com descazso, ajun- 
tou frei Oremus. 

Estocada fechou a porta, correndo 
o ferrolho. Os dois frades já esta 
vam instalados. 

— Comecemos! disse D. Mafio, 
estendendo a mão para a bela torta. 

— Um momento | 
gascão, detendo-o. 

O frade pôz-se serio. 

— Que é? 

— Que diabo! Não temos tanta 
pressa. Palestremos 
de começar. 

— E' que já estamos atrasados. 

— Ora! Sois esperados ? 

— Somos. Se não, com prazer 
passariamos o dia nesta estalagem... 

— Mas não podereis fazer espe- 
rar um pouco esse sr. Gertaut ? 
disse Estocada. 

— O sr. Goriaut ! exclamaram 
os frades, assustados. Como sabeis 
ser ele quem nos está espérando ? 

— Eu disse Gerfaut? Pode ser, 
mas disse-o sem lhe dar importan- 
cia. Pronunciei esse nome, por estar 
justamente a pensar nesse digno 
sacerdote... 

— Bom! disse logo D. Mafio. 
Não pensemos. mais nele! Coma- 
mos esta linda torta, se não esfria 
e já não prestará. 

— Que bom homem, o gr. Ger- 
faut! disse Estocada, detendo de 
novo a mão do frade. 

— Conheceis o sr. Gerfaut ? 

— E' o meu melhor amigo ! 

— Então tambem conhecereis a 
superiora do convento de Franciê- 
res, a senhora Ana de Beuvre? 


é necessario comer de- 


exclamou o 


um pouco antes 


] 
Protestamos energicamente| | 
contra o artigo publicado pela! 
folheca religiosa Actualidade de |. 
18 do corrente, sobre o estan-|. 
dalo clerical desta cidade, ori-|. 


agravar uma sociedade enxova- 
lhada e zelar pela honra das 
nossas familias. 
Na defesa legitima da nossa 
bem asnada terra e dos princi- 
pios liberais, envidaremos sem- 
pre todas as forças da nossa 
mocidade, 

Fica pois, desta forma, lavra- 
do o nosso solene e vigoroso 
rotesto contra a fulheca Actua- 
idade e os telegramas e dados 
enviados á mesma desta cidade. 


“Alegrete, 28 de setembro d 
1912. 


João Prado Mallmann, Trajano de 
Pinho, Peticles Silveira, Antonio 
Ruas, dr. Juvenal: Saldanha, Ben- 
jamim Porto, Antonio Casado, De- 
mocrito A. Sattamini, Luiz Carlos 
da Silva, Erresto Saldanha, Ma- 
nuel F, Sá Brito, Hortencio Lopes, 
Eurico A. Maciel, Paulino Santos 
+ Silva, José Zaiono, João Candido 
Mallmann. Carlos Fontoura, Alipio 
S. Saldanha, Cyrino Tiellet Prunes, 
Evaristo Dornelles, Timoteo Frei- 
tas, Teodoro Ferreira, Teodulo Fer- 
reira, Bazilio Avila Bica, Claudio- 
nor Prates, Evaristo Fontoura, Mar- 
celino Linares, Leopoldo Carlos da 
Silva, Alvaro Alves Pereira, Afon- 
so H. de Carvalho, Policarpo Ro- 
drigues, Wuldemar Schlottfeldt, Ci- 
cero Gonçalves, Afonso S. P. de 
Freitas, Rugens Alves R. Pereira, 
Mateus Ricciardi, Francisco Fon- 
toura, José Candido Pereira, Satur- 
no Jonatas Basile, Alves Antunes 


Souza, Itagiba Mota dos Santos, Sa- 


Santos, Honorio Prunes, Wander- 
| ley D. Mallmann, Vicente Freitas 
Lopes, Pedro Wagner Olsen, To- 
maz Diaz, Jorge Falcão Sobrinho, 
- Emilio Ribeiro, José Bazile, Joa- 
qua Bica Freitas, João Fernandes 

a Silveira, Delcio Dornelles, Eu- 
clydes Araujo, Arnaldo Falcão, Bel- 
miro Antunes Maciel, Frederico 
Araujo Carvalho, Carlos Manuel 
Schmitz, Octaciano Rodrigues, Luiz 
Warth, Oscar Warth, Amado Seve- 
ro, Joaquim de Oliveira, Pedro Gon- 
çalves, Jesuino Oliveira, Francisco 
Portela. 






Bilhetes o recados 


Rio — Adrecal: Já permutamos 
com o jornal indicado. A tua pena 
ainda está em ferias? Não conseguirás 
uma prorogação nem com um cartu- 
xo de S. Faastino... Recebido o 
artigo. Boa medida. Saúde! 

Franca — J. P.: Recebemos a im- 
portancia de sua assinatura. Gratos 
pelas animadoras referencias ao jor- 
nal. Saudações. 

Rio — J. Antunes: O jornal tem 
seguido sempre pontualmente depois 
de corrigido um erro no endereço. 
Remetemos tambem os ns, perdidos 
e o recibo. Saudações. 

S. Luiz — F. D.: Recebemos a 
importancia das assinaturas dos srs. 
J. L. da S. e J. da M. L. Agradeci- 
dos pelo obsequio prestado ao jornal. 
Cremos já nos termos pronunciado 
suficientemente sobre esse espectaculo 
de barbaria que ensanguenta os Bal- 
cans. Saudações. 

Paranaguá — GC. S.: Recebida a 
sua ultima. Mesmo sem o seu aviso o 
jornal continuaria a ser expedido, por- 
ue é essa a nossa norma de cc nduta. 
audações. pi 


Niteroi — J. Recebidos os 





— Tive à honra de ser apresen- 
tado a essa santa mulher. A pro- 
posito, reverendo, conheceis esse 
convento de Francitres, de que 
talais ? 

— Nós, 08 frades, só conhecemos 
os nossos mosteiros, respondeu um 
tanto secamente D. Mafio, já meio 
Gesconfiado. 
— E" pena. 
— Porque ? 
— Porque desejava que me des- 
erevesseis com minucia o interior 
desse convento. E' o preço desta 
refeição, o gosto de pagamento 
adiantado. 

D. Mafio olhou com angustia para 


a 


a torta que arrefecia. 

— Sra. Gertrudes ! gritou o gas- 

cão; trazei-nos três pombos com 

ervilhas ! 

A ordem foi logo executada. Mas 

D. Mafio foi heroico; e, apenas a 

estalajadoira se retirou, aspirou o 

aroma dos pombos e disse com 

amargura : 

— Senhor, vamos retirar-nos. 

Vinde, frei Oremus. Ao aceitar o 

oferecimento destes senhores, não 

podiamos suspeitar que tinham in- 

tenção de zombar de nós... 

Frei Oremus ergueu-se docil- 

mente. 

 —— Adeus, disso. D. 
— Reverondos, disse Estocada, 

não nos entendemos. Tende a bon- 

dade de-vos sentar já... 

E agarrando em D. Mafio, obri- 

gou-o a voltar para o seu lugar, 

gesto que Cabeça de Ferro imitou 

com frei Oremus. 

— Falemos. agora seriamente, 

disse o gascão. 

— Senhores... violentais-nos... 

reparai que somos homens da 

Igreja.., 

— Não nos esqueceremos. disso, 

exclamou Estocada. E com todo o 


senhores, 


-Mafio. 


Maciel, Angelo Baddo, Alcides dejd 
bino M. de Carvalho, Edgard dos| E 


respeito que vos é devido, saltareis| dade, .. 


Salto Grande — A. F. de S.: Tem 
razão, mas a culpa foi do correio, 
que nos devolveu o jornal. Saudações. 


Marco A. “Panoetti, Giordano 


Natanael Pereira, 4 Educa 


jornais que trazem os teus artigos Almanaque d«O Lire Peo- 0 
Saúde | 1 a vis E Gab TS oh af RS. 4 += 4800 
Barretos — O. B. : Seguiu o fo- e Dias, O que é 0) 
lheto. Saudações. À -Celibato. . caco sc ecr cacos: S200 

Santos — L. G.: Pois o jornal foi] Domingos Zapata, Às 67 celebres 
remetido por mim. Não me incomo-| perguntas-..... PESOS 1 TONER — 8200 
do, não. Deixe-o com as suas asnei-| R,58. À O espirito da Igreja 
ras. Saudações dos rapazes. “1'Podro-de "Sonho Damteses * - 

: $200 

erapitos ui F,: Figemes 4 sq e irpasic TSE 4200 
transferencia. te esperamos. Sau- ' A buiguena e o : 
dações. é : | letariado.......3..... Pie alas 

io — Dr. B. de Magalhães: FoilJosé Benedy, Peiras Toscas 
feita a transferencia indicada. Sau-| (versos livres).............. 8200 
ty é Enrico Malatesta, 4 Anarquia so 
au d'Alho — Kempis: Foram re: Chave do Esperanto ......... $1 
metidos os postais. Registramos o | Prito court, Catecismo 
novo assinante. Retribuimos a sau-| Ateu .......cccsestess cc... 8200 
dação. José Rizal, Noli me tangere... -$800 


Bahia — J. J. Alves: Com agrado 
recebemos a sua carta. Seguiu um 
pacote À Prada a propaganda nessa santa 
terra. Não nos poderia mandar o ent. 
dereço das sociedades operarias daí? 
Saudações. 

Rio Grande — M. Rodrigues : Pe- 
lo proxitno vapor seguirá carta. Man- 
daremos tambem a lista dos assinan- 
tes. Do preço do folheto já demos 
comunicação pelo n. passado. Em 
papel assetinado vai ficar bem mais 
caro. Saudações. | 

Rio — Jango: Parece-me que sim. 
Ainda bem, porque seria uma «en- 
crencas levada dos mil diabos... Va- 
mos verificar se tal pedido foi feito. 
Escreva-me sobre o movimento. Suu- 
dações a todos. 

Rio — A. da Rocha: De acordo 
com as considerações da tua ultima 
e com a iniciativa lembrada. Não te 
parece que será mais acertado aguar- 
ar a confirmação da notícia da vi- 
sita do bicho para publicar o artigo? 






* Engenho Stamato 
Sem engrenagem para mongem de 


cana com. euly Fla para ovitar 
à a E o a ar 


es; - 
tó Vasto pais; já foram 
bm “pur mhls de” 1:000 faxéi- 
deiros que attestam: a-ntilidade desta 
importante macitina.: Iuventor. e fa 
bricanto ; 


* RAPHAEL STAMATO 


Filial, Ena da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. ... ad 





7. lembra-te de nós... Saúde! 

Rio — Cecilio: O pacote poderá 
servir para a distribuição gratuita, 
Parece que voltou a bonança. Tanto 
melhor para todos. Teremos aqui em 
breve uma boa iniciativa para a vida 
operaria. Vamos mandar mais ende- 
reços para a C. O. B. Saudações 
aos comp. 

Penapolis — J. de A. Cardoso: 
O «Cavaleiro» ainda não foi editado, 
Não recebemos a assinatura do 
assinante indicado. Fará o obsequio 
de nos escrever directamente para 
evitar o extravio da correspondencia. 
Saudações. : 

S. João da Boa Vista — B.: Fi 
zemos a promoção... E" boa a ideia 
das biografiás. Poderão depois ser 
traduzidas, Encarando o facto sob 
aquele ponto de vista, o artigo estaria 
bom, mas as noticias, de que já terás 
conhecimento, nos convencem de que 
foi um acto de justiça social. Leste 
o artigo que publicamos? Remete- 
mos ao endereço indicado o n. pe- 
dido. Inutilizarás os que não pres- 
tarem. Saudades de todos, 

Palmeiras — V. R.: Recebemos e 
publicaremos. Foram registrados os 
novos assinantes. O pacote seguirá. 
Saudações. 

Itoby — A. C.: Registrámos o no- 
vo assinante. Agradecidos. Saudações, 

Rio — R. G. Perpetuo: O jornal 
tem ido para a rua M. F. Peixoto, 
214. Saudações. 
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— Vindes de Franciôres ? 

— Vimos. 

— Ides ver o arcipreste de Saint- 
Vulfran ? 

— a 

— O vosso encargo era levar 
esta carta ? e 

— Era. Devia estar quanto antes 
em Abbeville. 

— Quem a envia ? 

— A sra. Ana de Beuvre. 


ambos pela janela, se não vos de- 
cidis a responder-nos... 

Desta vez, os frades puzeram-se 
lividos. Estocada'e Cabeça de Ferro 
tinham posto sobre a mesa uma 
pistola cada um. 

— Escolhei, disse o gascão, entre 
os pombos e as pistolas. 

pondeu-lhes um gemido. D. 
Mafio desmaiava e frei Oremus 
batia os dentes, gaguejando um 
padre-nosso. — Bem. Com oito a dez dias de 

— Bom ! Lá temos o bom: frade | demora nesse convento, doveis co- 
a desmaiar como uma “donzela !|nhece-lo em todos og: recantog, 
disse o gascão. - Só uma parte; nos cla 

E como isto não lhe convinha, | onde vivem as monjas, não  podia- 
apressou-so a socorre-lo, desabotoou- | mos. entrar, lisa 
lhe a gola, molhou lhe as fontes) —-Não importa; traçai-me em 
com vinagre. todo Gaso uma plantazinha do in- 

— Que é isto? disse ele de|terior. Aqui tendes. papel, tinta e 


habito, uma carta bastante volu- 
mosa. Introduziu logo a mão e tirou 
uma carta, com esté endereço : “Ao 


f senhor arcipreste de Saint-Vulfran,| — Bebei um gole | desse vinho 
de Abbeville*. velho. : 
— Belo achado! murmurou io) — Nunca. bebo, disse Ingubre- 


gascão, guardando o papel no bolio, | mente D. Mafio. 

no momento em cue o frade abria) — E vós reverendo ? 

os olhos. — Não tenho sêde, respondeu 
— A carta! Rouba-me a carta || frei Oremus, 

disse o trade com voz abafada. La-| Era verdade! Pela primeira vez 

drões ! Socô... na sua vida, frei Oremus não tinha 
Não pôde concluir: o gascão|sêde: o medo era mais furto do 

Agarrara-o péla garganta, dizendo :| que o desejo. Entretanto, D. Mafio 
— Nem mais um grito, ou sois|traçava a planta do convento, A 

homem morto! cada traço, Estocada pedia escla- 
D. Mafio fez sinal de obedecer |recimentos exactos. Acabada e guar- 

e o gascão afrouxou os dedos, - [dada a planta, 0 gascão exclamou : 
— Agra, falemos ponço e bem.)  — Ágora, reverendos, podeis 

A mentira é castigada pela Igreja, | comer. e 

e eu: estou. disposto a conformar.) — Ah! já não temos fome nem 

me com todas as prescrições da les 

nossa santa madre... Se eu notar] — Pois eu tampouco, E tu, Ca- 

que  procurais mentir, . despedaço-| beça de Ferro ? 

vos o :craneo no interasse da vossa) — Tambem não. 

alma e da minha... tr Muito bem! Podemos assim 
— Falai, senhor... Direi a ver-|ir-nos embora todos juntos. 

(Continúa), 


o 





